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Ditosa a Patria , que tal Filho teve!

CA.l\f. Lus, Canto 8. Est. 3,2:•



Ittustnsslm« t Eseellentissim« SmhQr.

$;Sle5Zuadr~tão /mUfütr!or C011lD be , já tinba ferido mor!alf1U1tlt
e CIJ'Y'flçãode .11. Excellencia muitoantes , que sabisse da pena do /4-
~erado Peltier; Coroo a buma das idades mais brilhantes de

rtugal, testemunha , e cooperador da gloria, que n' esse tempo-
.;~9f4irimàs, P. Excellencia 'oionaicer o Monstro da _Revoluç4~

a"c~a, 'nutrir-se de Jangue, estender as Sidas negr:as azos so-
bre o Continente da Europa, e chegar em fim .'alé nós, para en-
golh' 11 1 d' . d -, o. oreue espaço e· seis mezes, a nossa ln usina, o nosso'
C01l111Jer .'. 'd JF. CIO, tU nossas r1quezas, e toda a nossa prosptYi aae •••••
. ra Precizo ler a grande a/ma de Y. Excellencia , para não des-

jalecer debaixo do pezo'. de tantos males; Y. Excellencia porém
11Ul1ca J •pe1'ueo de utst a hum futuro consolador; e apmas {begofl
.. primeir.a pfJslo lJ.ue arriscadissima occasião de expulsarmos o



'.ryranno, foi r. Excellencia hum dos primtt"yo!, que entoc« o gri-
to da nossa liberdade. He pois r. Excellencia hum vivo argumen_
ts , de que nem as promessas, nem as ameaças de hum malvado
fazem variar os sentimentos de hum Coração, verdadeiramente Por-
tuguez; e eu o seria da mais feia ingratidão J se deixasse de pres-
tar a P. Excellencia esta homl!1;agttfl do respeito, admiração J c
profundo açatamento J com fue sou

De P. Excellencia

humilde Cappellão

F. F.



P R O L O G O.

E_Ntre os varios papeis, que os habitantes de Gouvil1ha; co-
lherão aos Frallrezes cm o comhate da Regoa , que sera pa-
ra es~es de eterna ignomínia, apparecerão alguns Numcros do
Ambrglt , folha Periódica de Mr. Peltier , Emigrado Francez re-
side?te em Landres , e assás conhecido pela generosidade de
senumentos, e vehemencia de estilo com que até mesmo de-
baixo das bayonnetas Republicanas soube pintar os inauditos ex-
cessos cõrnettidos pela França Revolucionaria. 0$ N. 114 , e
119 chegarão casualmente ao meu poder, e desde logo as-
sentei, fazer hum extracto , já das reflexões unidas cm o
Golpe de vista sobre o Estado Politico da Europa em o principio
de 1806. que vem á testa do N. 1J 4, já espalhadas por am-
bos elles , mas todas judiciosas, e dignas do seu Autor. Sé
eu .não distinguisse por meio de hum signal OS additamentos t

q~e fiz a Mr. Peltier , assim mesmo qualquer leitor de me-
diana instrucção, separaria facilmente o que hc meu, do que
he alheio. Tanta he a differença , que vai de mim, que nem
sou hum mero aprendiz, ao grande Peltier , a este Me tre ccn-
s~mmado em matérias politicas! No que pertence á Trnduc-
çao , eu confesso, que me empenhei mais em tra ladar para
a nossa lingoagem a força t e a verdade dos pCllsan;entos t

do que em seguir passo a passo a ordem grammatlcal do
Autor; e que hade parecer-me bem desprcziv 1 a censura
de ~odo aquelle , que, sem avaliar a substancia das verdades
aqui expostas, quizer medir este meu trabalho ao compa~so das
Regras Herrneneuticas. O fim • que eu tive n'csta empresa be
ben:a conhecido; e se eu por este modo excitar os aIl1rn.os, S:l
os inflamm r cada vez mais para que acederem a noss.1 tot
Restauração, direi francamente que obtive a recorupen.sa, e.o
1 . , . . pOIS mais
ouvor que mais dese] ava e que sempre deselarel; .1

1 ." . TrauuctOr•va e ter creditas de bom Portuguez ) que os de bom
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QUADRO
DA lN17A~E CONDpçri\ DE BONAP~Rr.E.

PARA

COM OS DIFFERENTES SOBERANOS DA EUROPA.

Oacificaçáo Geral.

S E a Fratzçll pelo Tratado de Luneuille foi augmentada com
d: bellas Provincias da Belgica e com toda a margem esquer-
: do Rj;in ~ e pelo Tratado de Florença obteve do Rei. de:-Na-

~eles .a C.essao. da Ilha do Elba, os Presidio!. e o Princi pado
p_lomhm() ) ainda obteve pelo de Amiees , nao obstando os seus

âOntInuos revezes rnaritirnos , todas as suas Colonias enriqueci-
as. pelos capitaes , e industria dos blg/ezes. Luiz XIV. no~:é\lS alto periodo da sua gloria não ajuntou a~ seu Imperio
rn tal augmento de poder avaliado em quasI duas 0\11 le-

~oashaq~adradas de territorio , 'habitadas por seis a sete milhões
e buantes.

Esperanças do Cosmopolita [undadas sobre esta pacificaçáo •

.SEm dúvida o filho da victoria, e da fortuna $ub~tituin:JoLa su~ frente a Corôa Cívica do Carvalbo aos ensanguentados
aureis da Guerra não se al)plicará daqui em diante a outra

cou . , r I dsa maIs do que a derramar hum balsamo canso a, or nl~
lP~oful1das chagas da revolução. Sem dúvida cHe. se occup:ua
,~?mel1te em fazer correr mal1anciaes de abundancla, e prospe-
rIdade sobre esses Francezes , que á custa do ·~eu dinheiro. e
do seu sangue lcvárão o seu Chefe a estes glOriO-OS resultados.
e que, ha pouco, entregãrão nas suas mãos o cuidado sobre os
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seus destinos. Sem duvida elle á força de huma conducta che~
de moderação , e de hurna religiosa exactidão em cumprir o
Tratados I inspirará confiança aos Estados confinantes, para qdo
não estremeção á vista da sua preponderancia de forças , e rI)'
der; e d'esta sorte cubrindo-se de todos os generos de gloria
verdadeiro Anjo tutelar da França, e da humanidade, elle erao;
mittirá aos vindouros hum norr-e acima de todos os qúe ~af
conhecidos na Historia.

Taes erão as doces esperanças de que todo o Cosml}po'(~1
se nutria com satisfação! Ai! não tardou muito, que tudo Jj'

to parecesse hum sonho lisungeiro.

Sysle!ll4 de Bonaparte a respeito do Interior,

DEixemos o systema adoptado pelo novo Regulador da F1'ad'
f'a na administração interiór: sem abraçarmos cegamente oS
pomposos quadros oflerecidos á Nação em o fim de cada a"
no; todo o observador imparcial approvou a remigração ,M
expatriados, ainda qtle reduzidos em grande parte a mcndl~'
rem o sustento á porta dos seus antigos palacios , approv~j
o restabelecimento do exerci cio público da Religião verdadel'
ra, ainda que abatida a palHa de ser hum simples movei pO'
lítico de bom uso para conter os Povos na sujeição; aprlO'
vou em fim as medidas efficazes, que se tomarão para lna~'
ter a ordem, e a segurança pública ainda que as mais das ve~
zes tenhão attentado contra a liberdade, e segurança individual;
mas por outro lado o pezo dos tributos fazendo-se cada v~
mais insupporravel , a conscripção executada com o ultimo, rl'
gor, a liberdade dos Votos (J ) I e a da Imprensa ('2) intelr9'
mente aniquiladas .•• a espionagem cercando os Cidadãos até 00

(1) As palavras: Eu 17/1 mlrf~o á proscripção ; pelas quaes Cal'
1/01 principiou o seu voto contra o Consulado Vitalicio , e os pro!e!;
tos de submissão. com que este fero Republicano julgou devia involv:q
a sua opposiçâo , rnostr âo o que se deve pensar d'essa liberdade I'

,applaud,da dos votos das autoridades constituidas , e do Povo. ..e
(2) A liberdade da Imp;em~ ~romove-sc, e adianta-se. quan~O ~

traia de combater a Relig-ão Chris tãa , mas reslflnge-~e, e prohlbC:',
de todo, quando há perigo de que clla induza hum Povo enganad() .~,
quebrar os ferros da tyrannia. Tal he o bom senso , e a coherenciê
Governo Frencez : Nata do T'raductor,
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~~~~a~das suas p~cificas, habitações; a~ medidas as mais arbi-
queta I e Oppressl vas , Já como de rarifa , o orgulho, e a ett-
CÔrte d~v,ada ~lljtO acima, de 9uanto já ~ais se o~serv()u .na.
inspir d s BOlnholls; as mais baixas adulaçoes ([) animadas , c
das id~aas com toda a complaccncia ; tudo isto era bem alheio
Fral'l s francas do Scculo , e das altas esperanças com que os

ce:<;ts havião sido embalados há muito tempo.

Sysltma de Bonaparte " d Pot . E' '~ fi respei o as o melas s rlngt!tras.

1u~mitemo-nos a ,eguir a marcha do Governo Pr an cez em
paes Ê relações politicas, e todas fraudolentas com os princi-
tisfez 'srados da Europa; vejamos como o primeiro Consul sa-
apanh a promessa formal contratada no momento em que elle
h já Oll, as redeas do Estado" Prometteo , que não abusaria.
" quemalS das, suas victorias para adiantar as. suas pretenções.
I) pa a~sentana o repouso da França, e a felicidade da Euro-
" rnetSO re a fé dos tratados, e que não se havia de intro ..
lllecc ter em os negocias domcsticos dos outros Povos; eco ..
te a ~os a relatar os successos, q\le caracterizão especialmen ..

Loua cOllducta para com a Inglaterra.
Sebasligo, se, offc: ece a missão justamente suspeita do Coronel
e&tipu{:ll~. a Syria , e ao Egypto bem difficil de conciliar com a
ta Ott çao do Tratado de Amiens , a favor da integridade da Por-
trlercioO'~lla,. offerccern-se as medidas hostis contra o Com ..
Os Paiz

e
a Grãa_Brctanha, adoptadas na França, e em todos

das pos, s _escravos da sua influencia predominante; o estado
torqlJid eS?es da Al1uriea desarranjado pela cessão da Louisiana ex-
7Ú(OS exa a, l-Jespal1ba; a falta de Jusriça , que os Vassalos Briten-
da as P1el'l.lllentárão na França, fi ,'ebcliao de Irlanda organiza-
Go~et~a ,a~ada , armada; as declamações do Jornal Official do
c1arnad o Frallcez contra a Illglaterra; o designio altamente pro-
~ de excluir a Grãae Bl'etemha de toda a participação

(I) ,---- ••
?cpnrt,~It:I1Ctnos huma só para desenfado dos Leitores. O Prefeito do
~() TYra~~:to do Passo de Calais n'hum discurso feito em applauso
o de tr b I • repre~enta o mesmo Oeos , que blasfemia! todo morren-

~feado aa ~I ho. e com a maior necessidade de repouso, depois de ter
e 7 de J t

h
a de!N(lpoltá.: veja-se o Monitor, ou aotes o Mentidor

U o de 1804-
B
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dos negocias continentaes; os desremperos do primeiro Consul
contra o Representante desta grande e respeitavel Nação, em ..
fim as estipulações respectivas á Ilha de Malt« J illudidas pela
distracção das Lingoas de Castella J e Aragão, de que certamen ..
te a Côrte de Madrid, reduzida infelizmente a carecer aré de
vontade propria em todos os negocios maiores, nunca se lern ..
braría , se acaso não fosse animada J e excitada pela França;
e não menos illudidas pela suppressão da maior parte dos re-
cursos da Lingoa Italiana, quando se effeituou a reunião do
Piemonte, e dos Ducados de Parma J e Placencia : eis-aqui os .
principaes motivos, que no fim de hum só anno de paz cau-
sarã~ o rompimento com a Inglaterra, e fizerão recahir a hu-
manidade em hum abismo de males de que he impossível pre ..
vermos o termo, e o resultado.
. O recado que o primeiro Consul dirigio ao Corpo Legisla"
tIVO, pouco tempo depois da conclusão do Tratado de rimirns »
não presagiava esta sahida , " muitos annos t disse clle, hão-Jc:
correr d'aqui em diante pala nós, sem virrorias , sem rriun-
fos , sem essas negociações estrondosas , que fazem os destl ..
nos dos Estados; mas outras devem marcar a existencia d,IS
Nações e sobre tudo da República. etc. etc. etc. u

Comportamento com a Áustria,

A .Austria ná,? pode jactar-se, de que foi tratada com m-ais
respeito e auencao,

O Artigo 2.° do Tratado de Luneuille tinha estabelecido II
índependencia das Repúblicas Balava, Heluetica J Cisa/pina e
Ligllriarra.

Nenhuma destas gozou hum só instante d'esse beneficio,
incompativel com o desmancho total do Equilibrio politico da
Europa, e que se estipulara. a seu favor por hum Soberano eOV

penhado na felicidade geral. Todas forão inundadas de Tro'
pas Francezas ; arruinadas por exacções , que renascião a tOd,.
a hora, divididas arbitrariamente, forçadas a receberem c~ns~
tituições ao geito do Despata da França, e calculadas unlCa"
mente sobre a estabilidade da sua imperiosa influencia; todla
forâo arrastadas par" querelas diametralmente oppostas lI-.S

seus interesses os mais caros. Pertendeo-se na verdade, cunO'
estes artentados progressivos contra a indepcndencia alheia C(llll

a allcgação Irrisória -da vontade Soberana dos Povos. Senhon:ii'
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ao que dizião , de adoptar esta ou aquella fórma de Governo,
que melhor lhe parecesse; mas as tramas, e os meios violen-
tos de toda a especie , empregados para extorquirem aquella
dOlltade são assás conhecidos para enganarem os espiritos ain-
~ .os mais superficiaes, A pezar de tudo supponhamos hum

80 Instante, que todas essas Repúblicas quizessern effectivamen-
te ser governadas por Napoleãs i não deveria e1le responder-lhe
seg~nd.o o cspirito d'essa bella maxima de hum Rei" se a
.. jUSlzça, e boa fé bouuesscm de ser banidas da terra, deoeriê«
; achar_se em o (oração dos Principes." 'llÓS quereis ser meus
fil~ssallos, a Religião dos Tratados não consente, que eu di!..
a a este voto , mas eu reconhecerei a vossa confiança, em»

pen?4ndo_me em ser-vos util de outro modo, Resposta muito
ll1a)S seria, que a de Luiz XI.) que disse aos Deputados Ge...
bovez~s, que no fim do Século 15.° vierão offerecer-lhe a 50 ..
eranla da sua República: rós mtregais-oos a mim, e eu vos en«

trego ao Diabo.
O consentimento dado pela Côrte de Vienna ás primeiras

l ludanças, que em Leão se fizerão á constituição da Repâbli-,
ca Ci'sa/pina, não valeo para a Austri« o mais leve reconheci.
Inento da parte d'aquelle , que as tinha feito em contravenção
~anlfc.sta ao espirito , e á letra do Artigo 2.9 do Tratado de
r U.nev1I!e. Bem longe de se contentar com a presidencia Pita-
teta d'esta República, clle a metamorphoseou d'ahi a dous :111..
~~~ em o Reino de l/alia. A pezar das seguranças offlciaes
as RS e_m. seu nome ao !Embaxad?! Cond.e Cob:nzef , de que
qu epubltcas de l/alia nunca senao reunidas a França , e de
poí. ~ao faria alguma innovação contraria á sua. independencia
-no ItIc~, elJe foi entronizar-se a Milão em '26 de Maio de 1805
te meiO de rormidaveis Exercitas. Elle annunciou effectivamen-
de' dCo~ .a moderação justamente celebrada, o intento generoso
os Rerfllttlr esta Corôa, logo, que a Paz. Geral fizesse sahir

lUSOS .de Cor(u , e os lnglezes de /orla/ta.
C !ada Via a experienda do passado, a legenda da Ordem dá
~oa de ferro, que então se instituio" UéOS' ma dêo, guar ...

~~Ó-se todo nquellc, que tocar n'ella " e o Grão.Mestrado d'es ...
n rdem reservado para Napoleão, como fundador, devem fazer
e aR:·r alguma duvida sobre a sincerid~de do noVO Itnperado~;
vc }1 no tOC~nte~a esta separação. Em todo o caso se e~la [l-
ri r. ugar, nao faltaráõ meios de a fazer apparente, e llluso-
a. e 9.ttm~ pode hui/qr Jobr~ as suas tC1Jf0eJ) quandu vê () 'Ibro ..

13 2
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no de Portugal destinado para o Vice-Rei , e pretendido Successor da
Corôa de Itália , ( o das Hespanhas para o intruso Rei de Napo-
Ies ? Estes projectos ditosamente preoertidos , e malogrados firam vêr ,
que não só o Reino de parte da Iralia ficaria unido para sempre ao
Imperio Francez, mas que toda a Península teria de soffrer este jugo.

Em premio d'esra condescendencia, que a Austria moStrO,ll
reconhecendo a Dignidade Imperial, que Napoleão se fez anribuír
por autoridades servilmente sujeitas ás suas ordens. elle não
cessou de se inculcar debaixo do titulo de, Succcssor Cu/os Magno;
em quanto he sabido, que não há nem pode haver outro Suc-
cesor d'este grande Principe, que não seja FranciJ'Co 1/. A
Dignidade imperial adquirida por Carlos Magno he inherente á
de Chefe do lmperio Germal1ico, e he li estes. e não aos So-
beranos da França, que cita se rrausmittio em o decurso de mais
de 10 Seculos. A condoera seguida constantemente pelo Governo
Francez desde a conclusão da paz de Luneville, se dirige uni-
camente a abater cada vez mais a dignidade Irnperial , e a pa-
ralisar inteiramente a influencia constitucional do Chefe do Irn-
perio, Este malvado empenho prevalece a todas as rmis CO,n-
siderações, Neste espirito he qu~ o Encarregado dos Negocies
da França entregou a 7 de Abril de 1804 huma declaração re-
lativa á nobreza irnrnediara do lmperio, que Contradiz aberta-
mente a clausula conservatoria inserida a t:t vor desta Corpora-
ção em o Acto final da Deputação, que foi ordenado debaixo
da mediação da Françtf.

A's representações moderadas , que fez a rlustria contra es-
tas infracções da paz de Luneuille , e contra estes gravames sue-
cessivos da independencia das outras Nações, o Governo Fran-
cez: oppoz sómente respostas evasivas, ajuntamentos de tropas,
e ameaços de ruptura. Não comente de se erigir em Arbitro
Soberano da sorte, e dos interesses communs dos Evtados da
Europa, chegou a ponto de se intrometter nas disposições mi ..
Iitares , que se fazião no interior dos Estados hereditarios , re-
querendo imperiosamente a dispersão dos Corpos de ExercitO
reunidos P?" o exercicio, militar, e não cessando de lembrar a
Austria as suas derrotas passadas Com hum tom ameaçador em
os discursos públicos, e notas ministeriaes , e de fallar em ~s
direitos da vitoria, largo. tempo depois que a paz os ha~Ja
anniquilado, Niío pararã.o 4qui as irljurias [eit as á Cua d' Austllil •
./is dt'lo11.g!lssobre a entrega d_a Pra~a de Braun:lu. que só o me-
do fez resli/uir a~ seu /egili'TJ()Senhr;r; os ameaços de réslablecer (J
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Polonia I quando (1 A ustria foi interessada na desmembração deste
Rúno I e a França be a Potencia , que pede ter r/ienes direito ['(1-
r~, julgar de usurt cçirs ; as insolentes requisi(õ{s scbre o.' Jorlos de
Fwme) e 1 neste alé lor..r/ranf,tlla a Sue tat asse os aous 1I171(0S

pontos que lbe [aalitm ão o Commercio 1I."ri/l11lO, e tratasse boslt!-
1/It:11/e, buma Nação gtnerosa, que tem sido a SII{I mais fiel .Ii/liada :
e mais Que tudo, fi borrorosa sorte de que era ameaçada • logo fjtIK a
Hupanha fosse fl1lref,lll' á D)'I1f/JIia usurpadcra , c 91ff 0.\ ~j; ciars
do E_XII'(i/o. Protector náo salião disfarç«: ••••• ~ue 1/ uts cr a
pretz'Zo para acordar humo Nação por mais profundo que .!tjo o seu
/e/harbo fi

Compor/.zmen/o de Bonaparte com a Ccrfedcroção Germanica.

SE Napoleã» em a sua conducta politica tr m gl1ard~do tão
poucas atrençôes á Casa de AU.I/r;a I não he muito para adrm-
J"3r que elle se haja mais insolentemente com esse COIpo arre-
nuado e incoherenre I que se c han ava S,'0I0 Irr ] er io I r.n.ano ,
ao qual Mr. de Vott aire , ainda em tt mpc s infinitamente menos
desastrosos I contestava cada hun a dotas n es dcnr minaçí.es,
, A pacificação do Império estava apenas concluída cm Ra-

tls,bonna 'por meio do arranjamento das indc rnnisaçêes , quando
a Intfgndade do territor io Germanico foi violada a p:sar de que
a i-'u.l1fa se tinha obrigado pouco antes a piotcgella. O Gabi-
nete Uç S. Cloud affectou ignorar que a dignidélde do Rei de
J/:yJa/erra I e a de Eleitor de Brunswic-Lunebcurg I ainda que rCu-
~JI~~S c_m hl1ma só pessoa I não dcixáo de ser distinctas I e que
R a:;~n~o fonio confundidas, nomeadamente pelo Governo da
epublJca em o fim da penultima guerra. c no Congrcsw de

~aslad', onde o Eleitor de Han6ver foi admittido como Mem.
r~ da Deplltação) não obstando que o Rei da Grã.Bretanha

~StlV(,SM: em guena com a Fr,mça. O mesmo Gabinete aftecwu
19norar que estendendo as hostilidades a hum Paiz que pda
sua posição. FeIa Constituição do J O'perio Grl'nloniro. de (IUC

~lle, faz parte, e pelas transacções politicas. que o afiançarão.
eVla merecer hUOla total iunção J era ° mc!>mo que {)PPOI se

a toda,s as noções de direito I e de justiça. ,Ao. p ~ar dt: ti das
('Stas _Justas consideraçfes, c cas i~~tal'( illS ('éI .A/I,· ..ia. e (a
Prussla. aquelle desgraçado Paiz foi totaimtntt' art ,.tn: d0 r (r
eX,UI bltantes contribuições, os seus bltsqt,t5 J alo Sl..ab Ui:l.a~ de
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Ca.mpo i as SU~S cavalhariças , as suas tapadas, as suas caude-
Iarias , tudo foi saqueado, e insultou-se a desgraça dos hahitan ..
tes constrangendo-os a celebrarem as festas do seu oppressor I

e a assisnrern a Orgias, cuja excessiva dcspeza fazia hum con-
traste horrivel com a miser ia pública.

A cera com que se tinha posto o sêlo ao Acto final da
Deputação, que segurava formalmente ás Cidades livres Irn-
periaes, preservadas do naufragio comrnurn , hurna neutralidade
illimitada , ainda não tinha tempo de arrefecer J quando as
Cidades .ânseaticas bem longe de gozarem esse beneficio, que
tão caro se havia 'comprado em Pari s , e Ratislonna , farão
resgatadas sem compaixão, o seu commercio foi exposto a to-
da a sorte de vexames, e a occupação do porto de Cnsbauen ,
que não podia corar-se, nem ainda com o pretexto de se se..
nhorearern de hurna propriedade Ingleza , foi todavia realizada
pelas tropas Francesas,

O territorio do Irnpcrio foi violado repetidas vezes, já para
arrancarem de viva força ao seu azilo huma victirna igualmen ..
te interessante pelo seu alto nascimento (que era o maior dos
seus crimes ás vistas de hum usurpador da Corôa dos Bourbons ]
c pelas suas qualidades heroicas , e amaveis , ([) attentado , do
qual a humanidade espavorida retira os seus olhos, e ao qual
he mais faeil dar lagrimas, do que hum epitheto , já para ti ..
rarern por força do lugar da sua residencia hum Ministro pú-
blico (2) de hum grande Rei, com a mais desaforada violação
do Direito Sagrado das gentes, e de todos os respeitos devi-
dos ao Soberano que elle representava, o qual se contentou de
receber a unica satisfação de pôrem em liberdade aquelle Mi ..
nistro para tornar para a Inglaterra, e não para o seu antigo pos-
to; já para se apoderarem sobre o territorio de Principes in-
dependentes, dos perrendidos contrabandos Ing/nes • (3) que hul1l
imperador Filosofo reputa confiscaoeis pelo mesmo facto da sua

~------------------,---------
(I) O Duque de Enghien, neto do Príncipe de Condê , prezo a

14 de Março em Ettenbeim , sobre o território de Bade , e espioglr~
deado em o Bosque de l/l neennes a II de Marco de 1804.

(2) .0 C~va\hdro ~Ymbald, Encarregado 'dos negocies de S. M.
)3ritrwlllca , Junto ao Circulo da Baxa-SaxOI1irl prezo, e levado de Ham:
Purgo em a noite de 23 para 24 de Outubro de 180+ por hum Jes"
tac:lmento do Exercito de Hanouer ,

(3) Deste modo he que a 7 de Abril de 1804- a Cidade de MI'"
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origem, (I) já para interromper as communícações das postas,
fazendo abrir as malas de cartas, e interceptando os despa-
chos dos Correios por homens assalariados ad boc,

r Os Eleitores do Imperio Germant'co forão mandados' como
Vassallos para Mogultcia, e para a coroação em Paris, e trata-
d~s como taes pelo pertendido successor de Carlos /'.Jagno, que
nao se dignou pagar-lhe a visita, quando o verdadeiro não pen-
sa abater_se hindu-os visitar em a sua mesma Capital de Fim-G· .Não. tardou muito que ", ronsummasse a esrrauidão do lmperio

t'l mamco, que era annunciada claramente por estes verg(jl1ho'Sos
p~eludlos. Bonaparte arrogou-se o nome, de Protector da Confedera.
fao do H,heno , commettendo assim o mais detestaoel 'abuso de 'hu-
tn:lS:. victorias forçadas já pela superioridade do numero, já pela irou-
«idiio I ou compra dos Generaes inimigos; (' atreve-se 'ti esosdhar 'o
Imperador Francisco 11. daquella dignidade, que por tantos , e tão
sagrados titulos lbe pertencia. e que se acaso não tivesse prevenido
a detcrminaçã« do seu vil comptlidor, intitulando-se Imperador de
P~IJ~tna ; dabi a pouco seria obrigado a contentar-se com o tittdo de
l\fz, e taloez: sollicitado para entrar na Confederação do Rhcno ! !

tr«, que pertence ao Duque ele Artnberg foi .occupada por hum des-
tacamento de Tropas Francezas , que ahi commetreo toda a surte de
\'exaçóes; ... talvez por gratidáo a este beneficio I foi vis to moderna-
:emc, ~tn Paris aquelle Duque fazendo instancias 'por se alliar com

famlha usurpadora ...
(I) Estas admiráveis expedições forâo principalmente de tarifa em

~s lmezes ue Novembro. e Dezembro de l~O4- quando se havião enta-
be ado negociaç6e~ importantes entre a RU5Sia, e a Inglalerra. Sou-
ernos enrã iculares d P' M" d P. 1· . I:'1- ao por cartas particulares e arts , que o rmsrro ce o lClarOU.

coe acabava de organizar este novo genero de serviço. Os que erão
~mpregados nelle chamavaose illus-tradores. Se a sua actividade se af.
rOtJ~~u. hum pouco no exercicio destas nobres funções. he porque
se dlrlgtrão os Correios pela Sltec;a, e pOlque o Norte ela Alemanha
Se resolv~o .3 pagar-lhe na mesma moeda. E aqui ts/ri em fjue 'f)~io.a
P~rar o lnVto/{/vet segredo daI CarIas, r () livre "circulafóo dr nQ/ICIOS'

ta~ SOltmnemmle decretada pejos sublimes LrgisladorfJ da Re.vdufiio F13n-
Ceza' E - lh . ., f S, '. n/ao es cumpna que o vtnerlO .It' t,rpalbaJjf de lou~J 9S lIIú" ~
POIS/VflS; e agora IhfS cumpre obviar lodd iJ communicoião en/re os 1:0-

pml hons• honrados, e amigos da polril) • e do L ,gilinto Súbtl(m9. C!
f: rOleo da Re'l1olução, como discretamente lhe chomfl M r. Gentz • por 111011
JOlmas r d' '- 'h d " l ,(.,p,t o mes-
1It? ' t'l1f~J~S, modificafOtS , que 1m a a o/'Oflo. 7e, ",
I/t ; / Jtmpre tnlnugo cnpi/al da í&iI ,.,dl/II.) dlJ ,jM% , ~ {ia troJjttlulule

~ I/S "I Nafões (/0 MUfidll.
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'C:' • , • d . .... ter S" /JHiJ'Alc'fIIlS Eleitores (I) que h.1 muito euersa» c r » c

,,> .' I C?!I"ao seu Cbefe , para formatem buma barreira ml'~puglZa'~e aos
tra bU/IJ Usurpador , deixarão I1q/lel/e, que mais tOl1vmbil" /0
seus interesses para sevuirem es/e, q{(1! lhes concedeo o tlE~

6 , I~de Rei para dourar tIS pesadas cadêns , que os opprunem, e/l
Ire tanto não conuem desesperar de que elles tornem ao S "
dever, nem as mesmas atalaias de Munster e Cassel , ;tJJS
que entregl/es a bum Cunhado e a busn Irmão de Bonaparte,
poderão ter força para rt"p rimirau bt/ma ditosa Revolução. A e~-
periencia de ta11/OS males cedo ou tarde lbcs fará vêr a PiO:
jill1~t'Z'l do abysm» no qUiZI tão desatinadamente se. d:_iXayd:cablr, e lbrs dará alentos p,1ra drspedaçarem os grtlhoes
mais pesado captiuciro, São estes os priucipios de Mr. Gene;.,
que em h1l1l111 das suas ncroosas e eloquentissimas apostrofes ':
rigidas aos seus COlllp,J/1'io/as se explica deste modo, que 1110
será fastidioso aos IlOSS0S Leitores." He irnpossivel que hLIJ1I
povo como he o nosso, ainda que elle tenha sido morrificaoO,
ab~nd?nado) e trahido , ainda que elle tenha sido enganado p~!
artlÍlclOs proprios do Inferno; e até esmagado por cOl~tln:.lde
derroras , e calamidades) ainda que elle se tenha esqucc190 _
SI mesmo .por algum tempo, he irnpossivel , que elle n:1O v~..
nha a sahir da sua degradação, e do estado cruel de huru
lhação a que foi redusido , hc impossivel que tanta força de
alma! e tanta Superioridade pessoal, tanto poder iso/ado, rna~
energlCo) hUtTla. affiuencia de talentos naturaes realçados pO
hurna instrucção variada, e profunda, tal como se observa en;
tre nós, deixem de concentrar_se cedo ou tarde em hum foC
que allumiará e animará tudo. He impossível que deste tro<ICO
veneravel de excellencias) e de virtudes) que deste berço do~
Soberanos da Europa, que do seio de tantas familias illustl'.l"
das por h~ma antiga reputação. por grandes nomes, por 11~"
m~s . respeitados , c na obr igação , por assi m o dizer, de tra!l~;
mmlrem aos seus nétos a her..\nça que e1las receberão dos s~
a!1tepassados •. he impossível, qlle' de tantas gerações de prJll~
Clpes, que brdhão com hum antigo esplendor, ainda mesrtl,
neste crepusculo de toda a grandeza não venha a sahir hLl~J1
h' h ' , I ri"eroe) um salvador, hum vingador, que enxugará as :Ig

~----------,--------- ------ ------~
() 17. • d P e-bollt-I ~m o artigo das consequenclas proTJlJv(is dll Trllffld~ e r ~

go, que vai "diante, se trata '''ln mais larguez.a esIC assumplJ.
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m:ts de todos :rei tos et ' que nos restabelecerá em a posse dos nossos di-
da Euro~~[~Op'r e tornar~ a levantar o edificio da Alemanba , e
for o tem o eparar hoje para este gemo protector. seja qual
dados e P em que elle appareça, os instrumentos aceomo-
espirit~ d~ ;st~do ~e lhe serem uteis , formar nos homens o
ção faze ,e,sls~encla aos governos fundados sobre a usurpa-
tes • e s~~ I~lInlgos resolutos da tyrannia, e vassallos obedien-
reg~larid dmlssos á restituição do poder legitimo, conservar a
bos e a e em as observancias religiosas, fonnar Ministros pro-

, entend'd h o o 'q,ue vem d ~ os em lima liberdade vIrtUOSa, eo na sabedoria
ndade h e eos , levantar em fim para beneficIO da poste-
valorosos uma classe de espiritos intrepidos, e de combatentes
a cahir Pbara embaraçar que semelhantes calamidades tornem

so re o m d o o 'Vos he r d ~n o; eis-aquI a empresa Importante que
eserva a ' bli dO,Bem ; eis_aquI o vosso 5U une esnno o "

politico dpo~fs Portuguezes ler ião lido estas instrucções do maior
á risca ~, emanha, e CI)f}J tudo a Nação inteira desempenhou. as
te cap/' o~ te~zos a gloria de sermos os primeiros que, propriamm ..

IVOS a França, mais depressa sacudimos o jugo da tyrannia•

Prussia,

'Anumer~r~sia ;:esm~, ainda que contada ordinariamente em o
systema c~s, otencias amigas, e alliadas, e entregue a hum
bar-se de ~IO de attenções para com a Prança , não pode ga-
Em París e~ conseguido della mais respeitos, e contemplações.
Gabinete d~a~ se ,fez caso algum das differentes propostas do
suas repre erlm sobre a evacuação do Hannooer » nem das

sentaç~ . iddes AmeaI' oes a favor deste desgraçado Paiz , e das CI a-
Prussia ~cas. A pezar da segurança positiva, que a França deu á
de não perte Suerer respeitar a neutralidade daquelJas Cidades" e
forão cre . ur dar o seu cornrnercio s as vex~ções de toda a espe~le
fazer_se scen o a toda a hora, e a Prussia foi obrigada a S!\t1S-
gava e com as más desculpas, que o Governo Fra1tcez aile.

D
m, seu favor.

P epozs de t' ',russia t alltas sull11ltssõf'S, e dos relEvantes servIÇOS que a
os se" E em ,prestado á Revoluráo Franceza J'á fiazendo te/rode,.

.. s xercl t " T ' o ";t.m 5 de Ab ~s 'Vzc/onosos , e concluindo ti paz com o seu maIor tnt/l1.g
o

AUstria e rtl dt_ 1795; já deixando de fazer callSa comfIJUtlcom a
J RUSSla etl) 1805 i quem p_el1sarianeste anno, que ell/l

o

C
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só contaria pouro mais de hum auno entre as Potencias maiores do
nosso Continente J e que o mesmo Governo Francez il1grato por na-
tureza J e p»: caracter , breuementc havia de constrange-la a descer
muito abaixo das Potencias de segunda ordem? A uiolação do terrt ..
tbrio de Anspach mostraoa claramente, o que se devia temer de bulJl
Usurpador J que não conhece limites á sua ambiçãa , mas preoale-
ao o systema das condescendencias J 'fue veio por fim a demolir bit..
7I1a obra J que custou ao grande F redcrico tantos annos de fadigas,
e de uictorias,

Revolução Franceza , e Imperio Francez he tudo o mesmo J t
s6 os nomes sâ» diferentes. .dquella depois de mil protestações ~e
amizade, q/{e só existe nos papeis, e na boca dos seus Agentes , VI"

iiba ccdo , ou tarde a subjugar os Povos nimiamente credulos , que QU
se alliarão com ella , ou a chamarão em seu auxilio. O Imperadot
tem seguido constem/emente a vereda, que lhe traçarão seus Mestres-
Nestas vistas I'xige do seu intimo, e ca~o Alliado EI- Rei da Pr~s"
sia , a cessão, do que este Soberano possuia no circulo da Westphalia ,
para erigir hum tbrono , que há mai~ t.empo de,,!ia ser o premio ~as
virtudes guerreiras, e moraes do Prl11C1pejeronimo, (I) Fredericv
1V não assente a buma desmembração de trrritorio , que compromet ..
teria para sempre as retalias do seu tbrona ; e o decoro da Ma..
gf'Stade. Napoleão be costumado a decidir por for~a, o que não pódt
bauer por manha, e industria. Hum excesso de 6oC/) Francezes ,
ljue por si sós fazião hum exet cito , mais oêrigão , do que conseguem
buma uiaoria , onde a pezar da empbase , com que os Papeis France ..
zes annuncião o Herõe de Jena, 2sCb Invenciveis farão mortos.
. 'roda a Europa teve os olhos fitos nesta luta /ormidavd, don...
de lhe podia vir o deze;ado salvamento, se o E:..ercito Russo se ti..
'iJesse cimbinado a tempo com o Exerci/o Prussiano J e não fallo1t
à- --- ~ ___,

(r) Irmão miis novo de B~naparle : foi creado Vice-Almirante. e
ceu provas sobejas ua sua intrepidez., e valor, quando fez encalhar o
Fe/eral/~ em as cost~s da França para escapar ás Náos I"glezas • que
lhe davao caça. Unlo.se em fim com huma Princeza de lf'iúmberg.
porflue abandonou a bella , e virtuosa Madama Pa/erson sua legitimll
Espma. que lhe deo com a sua mão huma fortuna consideravel. quan-
do ~lle n~o era mais., do que. h."m fugitivo sem representação, ne~
ljubslstencla. Se elle tivesse resistido a tentação de ser Príncipe, seria
Jeputado geralmente com.o Heróe da fidelidade conjugal; mas prefe'
rio a ~ste nome, os de Illgrato, e perfido, que deveriâ.o acompanha lo
á mais remot~ posteridade, se li\ chegasse o nome dest~ A ventuteiro.
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1]lle1H t/jjC'l)ertlsu, que tudo se devia I!Jptrãr de Generaes formados
1Z:l Escóla do Grande Frederico, e da disciplina , e valor deste Eser-
Cito.~Alguns aualiadores superficiaes dos homens, t das cousas pas-
m_m',aoda rapida conquista de Praças fortíssimas) t capazes de re-
SlSttrem por muitos aunos ; cessaria porém todo o espanto, se elles
tro!~xessem á memoria, que ti Prussia era bum Paiz aberto aos Ne-
(,octadores Francezcs , cuja principal fllnção Diplomatica be suõor-
n~r os grandes, e seduzir os pequenos para que buns , e outros per-
pO 1), valor, a honra, e o patriotismo. O modo porque o Rei da
t russra tratou mui/os Generaes , e Govemadores de Praças, be bU11l

e~t~n1/Jí1hoda influencia desmesurada, que Napoleão exercia 1ZDS do-
1l1;nrosdeste seu caro Irmão , e fidelíssimo rllliado- Este remedia po-
r;m, be tardio , e já não pode, ao menos com breuidade , reparar as
",endas mortaes , que a psderosa mediação do imperador do Norte
( I) apenas tem feito cicatrizar deixando~lhe udos 'os symptomas de
se reabrirem, e causarem a perda total da Monarquia Prussiana.
p ,Os Exercitos Francezes ainda não despejarão Berlin, e outro!
aszes , donde ha muito deueriãe ter sabido, conforme a Letra bem

expressa do 'Tratado de Tilsit,
d. ? pezo das contribuiçêes tem esmagado aquellas Provi~cias, ta~vez,
destrnadas, para engrossarem o nouo Reino da Westphalia f e o, Rei
': Prussla be necessitado a prescindir dos tributos, que se lhe paga- .
~ao , só para ver, se por esta maneira pode rniligar a dura condição
os seus Péuos,
di Ainda que se possa npplicar muito bem ao ReI da Prussia ()
l/O P .. ~d d.h " ernr arte sua" ; com tudo ninguem deve applaudir a que a e
U/~ Soherano, por mais qut elle a merecesse, quando Bonaparte be

~ mstrutnentl) de tal quéda, e tem a petufaneia de jactar-se que a
lh~s: de B.randebourg ainda reina, por que o imperador dQNorte

oube tnspirar confiança.
A Prussia emjim está reduzida a muito 111enoSdo que era em

~772. Perdeo muitos, e comideraveis !etrilorios, mas Frederico o
h ronde assim mesmo jàzia tremer (JS $tus visinbos. O gmio deste $0-

,eranQ badt reviver nesses Paizes onde vivem ainda hoje as sábias
2~strurções do melbor Mestre da 'ar:te da Guerra. 'A Prllssia tem
~rnda hum Blucher, e hum Lestoq, e póde ser que ainda lhe per-
/l1~a hum lugar bem distincto na Historia da Re.itauraçáo do COIZ"
l1tenle Europêo.
---,--------------_.--_._-----
p (1) Napoleáo assim tem chamado ao Imperador da Russia ; talve~
orque este lhe' chamasse Impérador do Meio-dia.

C l
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Dinamarca.

A Dinamarca teve de soffrer igualmente o mâo humor do
Governo Francas: por ter cuidado, ao tempo da invasão do Hs»:, . 1 or
110Wt em pôr as suas fronteiras a sal vo de todos os 1l1SU COS P
meio' de hum cordão de tropas. Estas sabias medidas de pre-
caução farão rnettidas a ridículo, e os seus Soldados forão com"
parados a estacas. Insensível a todas estas injurias, e ao seu pro"
prio interesse tomou sobre si o representar hum papel equivoc~ '-/
metteo-se a encuõrir debaixo do véo da neutralidade a sua decid! ~
affeiç.ã, ao Tyranno, Estes sentimentos. que não podiáo ~s:.apar :e
notoria aKudeza, e perspicacia do Governo ln_glez, atlraht~ao sob

A1Compenhaglle hum incendis e a perda total da sua Martnha.__
violentas declamações dos Papeis Francezes contra esta mfracçãv ~o
Direito das gentes podilo, e deuião voltar-se contra o motor ,e
semelhante desgraça. que foi aquelle mesmo ~ que il1fringindo as t~JS
da neutralidade Dinamarqueza, pô» a Inglaterra nas ciYlunstan~ti1~
de forcejar. quanto podesse ,para destruir aquelle foco da grande COIl

Jlição !vlaritima, que naquelles tempos se urdia, e prepararJa.
minha profissão, e os meus estudos não me permittem dar voto s~
h:_e esta questão delicada> mas direi sômente , qu.e a Expedição
Compenhague em parte nenhuma foi mais nervosa, ainda que IlP~
parentemenle convencida de ser hum allen/ado contra o Direito daS
Genies , do que mesmo em Londres pelos Membros do Par/ido J4
Opposü;ão, e que todas as razães ou antes injurias amontoadas e11l!
Monitor e outras folhas pcriodicas de differentes Paizes ~ ou t1Joli~(l."
11Z0 pela sua futilidade , ou enchem todo o Leitor sensato de tedtl,
e de indignação contra hum Minislerio que commettendo a toda a h~
ra insultos, e violencias tanto maior;s quanto be certo que ne1lhl1rll) rpretexto de defesa, ou segllranfa as pode côrar .. ainda tem o descarbe
111en~0de sefazer Juiz de causas, onde o seu proprio interesa I
deuia ter feito guardar hum eterno silencio. /I

Perdoem os meus Leitores esta diggressão filba d" adio q~/e t~
tenho á impostura, e que nã~ deixou de vir aproposito, ass~I'! coo
1710 vem agora como ultimo argumento a favor daquella expedtfIJO is~
']ue já se annuncia em os nossos papeis públkos sobre a sorte do i-Io~s
reino He milito crivel que B~rnadotte preferisse tiS honrosas fitn~dS
de Proterlor do Rei, e Provindas da Dmamarca ao breve, ti
para Francezes orrisçadissimo I passo do Sund a e a ~stas horas
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Francezes '. J ' •gli:lterr Ja terão advlJ[;ado melhor do que nt11gut'f11 a .(Ousa de Tn-
das pu~ pe:ante.J aquelle novo Monarib«, e ardentisima panegyrisla

O as mtenções de Bonaparte.
sade r~ "" ultima injuria feita debaixo da capa de auxilio, e am;-

nao so pa . I 1 .Penins I rece CYtVf • mas certa; ao menos a quem baõitn em a
1lJais ~ ~ das Hespanhas , onde se virão Sanas de perfidia muito
tes. ~ lo.zes" e que bão de bir substanciadas em os artigos competm-
const:r'v9uzJ so accrescent arei buma palavra. A ltalia, e o Hannover
e o H~~:;e.por.!argos anno~ a memoria do Salteador .P~nte-Corvo
peito aos b ln )a tem r~ce/;ldo solemnes pr0'!1a~ ~o seu tn~Jtolavel res-
nio bel /ns. J e propriedades gertle.r, e indiuiduaes , e do seu ge-
ca Sf,lf~O o, e Protector! Pode ser que o mesmo Rei de Dinarnar-
mesl/I~at euado c~mo prisioneiro até París, ou Fontaineblcau ; e af
gem sâ mpo a eTa.Ula ojfiria! nos seglm;trá, de que elle fez esta via-
Naçãl)0'pL~a admirar o homem do deslino, e a felicidade da grandt
sr emp' t ! que Governo pode bauer , que não se previna, que 7150)

laeão d,ente ~ quanto nclle for, contra hum que só respira a anniqui-
I e oaos l

Suécia,

O Coração 0PP , 'd d,·11 pisariame I rimt o com o ptZO as tristes reJ'exoes, que neces-
promess; e oero,yrem ao vêr como o Despotismo Francez illude as
homens ,s , os ~uramentlJs, e tlldrJ o que há de mais sagrado entre (JS

lhe rest~lIcarecla de objatos que o tirassem deste abatimento, e qu~
rfj!exões ar~sdsem a,s forças para se en/regar bem depressa II outras

I
~ m a m . 8. b' 'd h d '_açao, do . tltS Irtsles. ~ue ° Ijeeto po e (/wr e maIs conso...

migo da u que ae~armos entre os gelos do Norte ° mais ardenle ini-
bum dos ~urp4çao, e da tyrannia! Este heróe, he o Rei de Suecía,
Imperador o;s $obel'(/nos da Europa, que não reconhecerão o novo
lmperio Geros r~ncezes. He hum Rei J que 1U1 ultima agonia do
c0l11rahidos mal11CO, levantou a voz, e prefl1cheo IIS santos deveres
sund fitz em a paz de Westphalia: fIe hum Rt'i que em SuaI.
U Vlt' tiO M I I B . d hsUYPachr areCKJa rune, que este sfgult1 a causa e fim
'ho: He h/ dev~ndo seguir a de Luiz XVIII. , seu Lt.gil;mo SObfra-
do pelas dunReI que não se soçcbra 7lem desmaia, quando se 'Vê allafa-
h uas Pot' , f' t' I HeUtn Re' metas mais formldaveis do nosSO von mm f.
adorada I , que não cede ás represenlaçõ"s e lagrimas de hmna Esposa
" , ; mas nue lb I ' d anft' re-~.lll1.ct.lr f. J e vo ta dmodaáammte as cosias qucren o . ,

o trJrono, do que ficar sentado ndle á (IIs/a de bHma balxe-
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i:ti: ht .fi~almtnte bum Rei, a quer/I he de força, que se represe» ..
tem dr: quando ein quando os punbaes da Revolução Franceza ÚlI-
tos no sangue ele bum Pai, que foi lambem 'hum berõe. Ord;huIII
Rei desta tempera, cujas vistas J'ão diametralmente oppostas aos de-
.signios de Napoleão, ou bauia de ser despojado do tbrono pelas Ar-
mas Francezas , se estas podassem tanto , ou havia de ser combatido
pelas armas da intriga, e da calutnnia , das qUtJes só /lsão almas co-
bardes, e degeneraJas dos mais communs sentimentos da Natureza.
A gazeta de qfficio. e Iodas as mais ou da França, ou dos Petizes
dominades por ella , derão o signal do att aque, Já em r 804 EI-RfÍ
de Suécia estranhou ao dgent4 Francez , que residia em Srockolmo ,
as imo/entes expressões de que usara o Monitor ti respeito da sua
pessofl;, e intentos em o artigo de Rarisbonna , mas em J 8°7, e 1808
recrescerão os insultos de ta/maneira. que não poderião contar-se á
'Vista do seu grande numero, ainda que o silencio be a melhor re-
futação de lodos elles,

Todavia hum sentimento universal de despreso , e indigna-
ção contra o redactor das sahidas violentas do Jornal de oflicio
do Governo Francez , e que tanto insulravão a pessoa d'EI-
Rei de Suecia , foi o unico resultado produzido por estas indi ..
gnidades,

El-Re! de Suecia devia succumbir em breves dias • • • mas
.defende-se varonilmente há muitos mezes, O Duque de Suderrnania
''Tio d' El-Re] J acha-se á testa de bt/ma conspiração contra seu sobri-
]Jrinbo ; mas esta conspiração ainda não rebentou, quando todos OS
seus IfJotivos instauão para que (lia reôentasse immediatamentr á sua
origem. EI-Rei de Suecia , be o D. Qgixote do Norte .•• mas
o seu valor ajudado com os promptos J e vigorosos auxilios da Ingla-
terra, he mais bem dirigido ,que o de Carlos XII. , e tem fiito, e
preparado buma inoencioel resistencia, rlquelle nome irrisorio a 11in-
guem compfte melhor, do que ao Grande Napoleão; só ((mz a diffe-
rença do IlIgar das suas recentes (l'venturas, que lhe conseguirão ii
honra de ser ° D. ~ixote do Meio-di(J. Assim devia se~' para
se verificar de algllm modo a jàbu!a nos mmms lugares, onde a fir ..
til imaginação de Cervantes a suppoz acol11ecida.

OJi.'alá que Gustavo I V. não deixe escapar das suas mãos o See ..
piro da heroicidade mil vezes melbor que o da Suecia, e que iuva ...
riavel nos seus principios não desista jámais .da allitwça com o Ret
da Grãa.Bretanha, que faz ° ponto essencial da sua contestação C0111

o arbitro da Eur,pa! Oxalá que elle acabe de propor aos Soberanos,
.e Potencias do Norte a proveitosa lição que a Hespanha. e Por ..
;tl,lgal tem dado aos Soberanos, .e Potencias do Meio-aia !
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Italia, \

1;>AssemoJ do Norte para o lv/tio-dia, e hll1(emos hum golpe, de
Vista sobr» a ltalia , que considerada em os dijJáentes estados de
9~e ella consta, he sem dú-vida a parte da EU10pa, que tem sen-:
tulo mais effeitos da celebrada Proíerção. !R_ue cousa mais estranha
para ~odo o homem grave, e sisudo do que ver, qUI! o mesmo homem
frene/uo revolucionaria em 1796 , e ainda hoje ufano por ler rreado
naquelte tempo a República Cisai pina , fosse em I !SOl o anniquilador.
desse vão simulacro de liberdade; que então lhe havia deixado?

Mas o quadro das injujtiças, violencias, roubos, e mortanda-
des, que forão 'os auspicias de humafundaçáo; a qual seria desairosa
para os mesmos Vandalos , quanto mais para os Saôios do Institu-:
~o, e zelosos pregadfJres dos direitos do homem; não he 11gora do meu·
mten/o! e a jocosa transformação da República Italiana em Reino
de Iral~a, já foi notada em o Artigo da Casa de Austria. Deixe-
mos pau, que o mesmo admirador da uirtude dos Brutos, e que já
se appellido« Bruto, jU/f!.ue mais commoda a representação dos Ce-,
za:es, 'lue a do homem livre, e igual em tudo aos outros homens»
dezxemos, que elle zombe a seu saber da consulta extraordinaria da
R~pública Cisalpina , a qUêm faz a honra de dizer em plena assem-
6!ea '. que não achou entre os naturaes da Peninsula , e cOfnpatrio-
tas aos Felices, dos Beccarias, dos Filangieris hum só capaz de
(JS governar, e que por esta razão se vê obrigado a augmentar Q

pez.o dos negocias, já excessiuos , que lhe estão encarregados; deixe/Jl~s
que ,o grande homem nos repute de juizo Ião pequenó, que jultuemos.
~qlle.la Deputação õastant« para representar os seis Povos Italianos/'iu.e . se tratava, e com a liberdade indispenstlvel para consultar

eCldzr; e justamente enverg~nbados de nós mesmos, que merue-
mos tal conceito ao maior h01JUm da Eurepa , só trataremos de cho..
rar a so:/e de duas uictimas desgraçadas, quaes são o S.P. Pio VII. ,R~.~:!mha de Etruria , pelas quaIs devem interessar-se vivamente a

( Igreto, e" humanidade.
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Summo Pontífice.

BOnaparte ainda era General do Exercito da Italia , qual/do brin-
dava o S. P. Pio VI. com os mais reverentes, e obsequiosos teste-
munhos de bM fé, (I) desinteresse , ('2), e vivo empenho pela hlde-
pendei/ria temporal do Chefe da Igr~ja. (J) A, mesmo tempo Mr;
Garate , e Salicetri , Commissariss d» Directoria Executivo junto dos
Exercitos Francezes da Itália , c dos Alpes, appresentauã» ao S. P.
buns 64- arligos debaixo da condirão de todos serem, ou rejeitades ,
6U aceitos na sua total extensão. A maior parle delles era prejudi-
cial á Religião C.Jtholica, e aos Direi/os da Igreja ainda sem en-
trar em discussão alguma a respeito dos que erão destructiuos da
soberania, e domínios do S. P., e perniciosos para a felicidade,
e quiela~'ão dos seus uassallos , assim como evidentemente contrarias
aos direitos das outras Nações , e Potencias, para as quaes o S. P.
nem ainda poderia conseruar-se neutral. Para fazermos alguma idêa
de todos os mais bastará dizer, que hum delles exigia do S. P.,
que annullasse lodos os seus õreoes, e disposições relativas á Fran-
ça desde 1789 alé 1796. (4-) Em buma nota, que foi appresenta-
da aos sobreditos Commissarios por !t40nsenhor Galeppi depois Nun-
cio em Portugal, o S. P. attestou solemnemente , que mais depres-
sa havia de morrer, do que jâmais convir em taes sacrificios da sua
honra, dos seus direiios ; e da propria Fé.

O Directoria implacauel nas suas vinganças, ° que não era in-
conspatiuel com esse caracter moderado, que algllns Historiadores lhe
attriôuem , fingio contentar-se com os despojos de Roma, e do Es-
tado Ecclesiastico : mas apenas lhe chegou a suspirada occasião de
------

(r) Interceptando os Correios, que levavão os Despachos da Santa
Sé para a Côrte de f/ienntl de /Jus/ria.

(2) Deitando huma contribuição, a que o S. P. resistio a princi-
pio; mas que ao diante foi constrangido a aceitar.

(3) Cerceando. lhe os seus dominios , rnettendo guarniçáo France-
zoe em .Ilncona J c procurando em o Artigo 19 do Tratado de To-
lentina a impunidade dos Vassallos rebeldes, e por isso criminosos.

(4) Desde 1789, até 1796 os differentes Governos da França abo-
Iirão os votos Monasticos , e o Celibato dos Clerigos ; introduzirão, e
fomentarão olScisma, e a impiedade , celebrarão as festas da rasão , SUp.

primirão os Domingos , c Dias Santos, e Decretarão a existencia aO
Ente Supremo etc. etc. etc.
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mostrarem a Ioda a EfJI'OP'1, o que ha muito ella deoia tspeyay dOI
Theophilanthropicos (I) desabafou toda a sua raioa contra bum
a~cião octogenario , que só por este saJ?rado titulo da Natureza deue-
rra ser poupado ii oiolencia , e "'JS incommodos de buma longa. i! pt-
nosissima [oruada , e á ~g'l1omillia de btan desterro não merecido, Bar-
baros! d pressão ti morte do Pai comtnum de todos os Fieis , at!
se lembrão de insultar as suas proprias cinzas (2), e ainda ousã»
ace/amar_se por gmios benfeitores da humanidade!

'ral foi o premio das grandes cOJldes:endenctas politicas, com qfte
oS. P. Pio VL buuia comprado a/Klws instantes de pa'::., e qllit'fa~ã~
os quaes se desvanecerão logo que a insaciauel cubiça do Go'ZXYifO Fran-
cez precisou de alimento •

. Se Bonaparte não dirigia as ultimas , e -oiolentas medidas de
D/rectorio contra o Summo Pontífice, p01que a esse tempo civili-
saua o Egypto , e via os quarenta Secu los • que desde o alto das PJ-
raviides se cntl'elinhão a contemp'ar o Exercito Francez , ao menos
be criuel , que uiio desmenttria a expectação dos seus Amas Directo-
rcs , se acaso fosse iJlcuml'ido desta expedição, que seria mais /.10111'0-
sa para elle , do que foi o cerco da al1iiga Ptolomaide, Niío be po-
rém esta Il causa , que IIJe fi'z. lembrar daquelles att cut ados j eu. ()
fiz • só para que os meus Lei/ores observem o {'s/tei/o liame I qUi!

!:Já entre AsseJl1b/ctz Naciol1al, GJT1vm~ão, DireellJ1'io, COIJSu!ad? , i!

lmperio France'l em todos os seltJ movimentos, e res?/ltCÕCS; nem be
diifici/ de mostrar, que Bonaparte fIZS;rl<1dO pelos Dire;tores a {/7-,j!-
tilr a Dignidade POlZli/icia. excede {0/1lpll'lLlilleJlle os seuJ' fMdclos;
e que a Sua conclue/a para com o S. P. Pío VJ l., ora PreúdeJ1te
em a Igreja Ulliversal, além das ,aufas, qlle aíJ"ca'uã(j (} seu anti-
go frocedimfllto pariJ com a San/a Sé. ojjrreCt? agora o cunbo d.'1
maiS abomil1a'7Jel íng mI idão.

Com (lI;';to o S. P. Pio VI T. cortou por innumemvrfs diffi(uldades
para que a Re!;y.ião Calho!ic(l tornasse a el1trar na França, d07ldi!
fora baniJa Com os SCltS !v1inistr;s. ii l'2SIf7lfrilçáo dos A/lares pre-
parou ~ ct/1l1inho para a cterr;ão do IlIipn-io Fra I1CCZ , n!io porque
a 19rf'ja CatbJliccl aucto,ize Jámais (l entronizar;ão de f.;r"lZ USlll'-

pador, mas !,orque eite Usurpador COlztm/r/lldo daquella sorte ,l

--------_.------------*""_
(I) Seita formada em Paris pelo Ex-Presidente do Directol io Exe-

Cutivo Mr. Rev. Lepaux.
_(2) Houve ql1em lembrasse ao Directorio em huma conferencia

PUb!tC3, que era conveniente slImir 011 Queimar os re~tos do ventr:l-
vel Pio 1/1. para que não fossem :lliment~ da 5uperstição ! !

D
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maiori« do Povo Fraucez, dispenba este para não ver de tão .mál)s
olhos a sua prog'Y/!ssiva f'lev"/fito•

Só a memoria deste beneficio deveria pôr silencio ás oistas de
Napoleão sobre toda a Italia: que damno lhe poderia resultar
de brtlJJa soberania pacifica, que não se transmitte por herança) t
'lue '!_ão be possuída por algum individuo da Casa de Bourbon !

Carlos Magno /o{r;Otl muito de di/atar () 1mperio do Occidente : mas
fii o que confirmou a dominação temporal dos Papas; e bum Impe-
rador-, que tomando a O;rôa de ferro, p ..treria querer arremedar
«quelle PTlluipe, dava' muitas esperanças de que até por imitar. os
grtll1des bnne»: poupari« os Estados Ecc!esii.ls!icos. Estes porém ti.
veriio- a desgraça de pertencerem á Italia , a sua posição geografitf~
he o seu decreto de morte, nem deviáo nem p'Jdião escapar, pois
de outra sorte, que será feito daquella peninsula? Como poderia sub •
sistir a obra da politica do gel1io, e das luzes , se a~~urtJ dos seus
mais pequenos territorios não fosse dominado por Napoleão em pe.f-
soa, ou !Nr sees Procuradores José Bonaparte, Bacciochi , Borghe-
se, Tailleyrand etc, etc. etc.]

,Se o Sumrno Pontífice be dei....ado por (/1;;l/ns annos em. a tran«
quii!a posse dos seus Estados, be porque o SClJ ('I1illisierio será pre-
ciso butuns Vf:US para aquella ceremonin , que parecerá infundir bum
]tá!) sei que de sagrado em buma acção totafl/Je71/e projà.l1o, e ot/-
iras vezes par.z (/Ii~'tlr o fogo da revo/la em hum dos Reinos oceu-
pados digl1Cl/iJtlzle pdo mesmo Soberano, a qUf1n o S. P. Pio VI ..
t:bmm/t o mais b/lmano de tod?s OJ Reis. Fallemos claro.

De 11,..cla servia ao POlJtijice o ter passado os Alpes em hu-
H1:1 idRde muito avançada, e na estação mais desahrida para
a~~ístir' cm París á Coroação do mesmo, que despojou o Es ...
tad,) Ecclesiastico das sllas mais bellas Províncias I e nem por
issl) o antigo systema de injustiça, e vexação deixou de ser
praticq_do nos seus Portos de Ancona, e Ci·vitta Vecebia.

A Franr;f1 annllncia que terá bem depressa 4<1:>homens na
Da/macia. Todas as forças, que ella Conservava para além dos
.Alpes, vão agora cm caminho para Roma, para Napoles, ou pa ..
ra Ragwza; Hu ma Di visão occupa a Cidade de Liorne, 8(1) h~ ..
mens estão em Roma, e Civil/a Veccbia. Não he preciso ser fel"
ticeiro p.lra annunciar <t. proxi ma incorporação destes dOlls Es"
tados em o Reino de l/alia. Náo tardará muito, que saibamoS
que o Soberano POI1/ijice. e o Rei de E/ntria forão despojadoS
das suas dignidades respectivas, e condemnados a passarem o
,resto d03 seLlS dias em a ob~cluidade) com a porção congrua,
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ou pensão, que aprouver ao orande Papa 005 Reis. Este ha-
de protestar que lhe tira os ~eus domínios cm razão do seu
estado de fraqueza, que não lhes perrnittc o guarda-los contra
os Russos, e lJZJ!Jezes, que 0:10 cuidão em tal. A futura resi-
d.encia do Pontifice hade ser em Turln,

Assir;J escrt;;eo Mr. Pelticr em I) N. 119 do Ambigu publí.
cada em Londres a 30 de Julho de J ~06, e passaremos a 'ver o
,rrod~ porqru se tem verificado a parte mais essencial deste politico
'L'(I/tcinia,

O e.ttinc/o Governo Francez de Portugal embaraçou por todos
os mo~os, que nós fossemos inteirados do que se passava em os Rei-
1'l~s Estrangeiros. No que respeita á situação actual do Sumrno Pon-
tifice , apenas consentirá? que 116s soubéssemos a ordens parti que I)S
Cardeaes, e Prelados Estrangeiros subissem de Roma, a entrada
de buma Divisão Franceza nesta Cidade , e a determinação de Bo-
naparte, t que excluia de toda a (lu/aridade sobre tropas coloros«s
Os CLen~os, e as mull eres, Já por estes indicias ?Jós tinbamos as-
sentado qlle a infernal protecção btl'uia renouado os seus antiy;os fü-
rores sobre a Capital do Mundo Catbolico , mas igl1ora'oamos fi cau-:
sa deste successo ; ainda 'lI/e Bonaparte conserua dentro de si, e
soóejamente bá mostrado buma causa , qile nmi!» 6an explica todas
estas violencias, qual be a ma desmedida tlIJJbição.

A sorte do Pastor SUP1'tllJO interessava .1 todos os Portuguezes ,
VassaLlos de hum Rei Fidelissimo , mas ainda boje uiueriã» ua:
que(la penosa if,lloral1cia. se o momento da nossa appetecida Iiber-
d~iJe ~ao fosse o mesmo) que no! /e'vou ti cOnhUeí'11lOS fi verdadeira
sltuaçao do S. Padre. .

- Graças ao Sabio RsdllCtor da Minerva Lusitana, que lIão só
extrahio dar fol!Ja;' de Inglaterra os docuf/1elll'os) que rIOs dão toda
a luz sobre bum P0l1/0 da m,úrr importci1Jr!(/ para os CatblJlicOJ.
'Nas tambem ingeria muitas tJ jlld:'ciosas r~fl(:xúes 1'Ja rdtíw{1 rejposta
d~ Ch:mpagny ao L('gado fi L<ttere 011 P<lrís! Estas 1'410, GeJ 110S

(ljudarao 1/Jui/o, a slIbs/i nriar, (' 1'</::la,. os artigos que Napoleão
QUsou prop,or ao t/J(S1740. flue he rale~a da ll!,rf'ja, (tU/l"O da Uliida4
de Calbollcu, e It/;;ar-'Jt'ilm!f de J. eH RISTO sO'vre (t lOTa!

Exige pois Bonaparre pelo Sf'1t Ag('l1te Champagny, ql/e Il1C-

lbcw ....fora sl~bsf;/!:id1 1Jest,1 otcast,ío por Mr. Ta!!eir.lnd, ° 1!1(/1 tm
ra<:;ao de ter sido lú PW{OS a;n:os Bispo de Aurun de've estar l/iflis
Versado IltlS ma/irias ECc!i'súJslira,".
_ 1.° ftlU I) S. P<ldre jaça dopcjl1r de Rema os Glrdeces que

nao [oran lJatu.rat"s do Esi.ldo li((',J1~H/ico.
D 2
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~ •• !i(tle entr» COl11os mais Estadas da Ttalia !tIZ bUf11k alllanç»

offen.í/v<I e defensiva já contra os bereticos , e Inglezes , já contra
(IS Na(ões que possão ter gUfrra com a Italia , pois este arligo foi
(1i!ll1úado por ambos os modos.

Já o respeitauel Senado da Igreja Romana está il1hi6ido di
acompanhar o seu Cbefe. e de o ajudar com as SUelS luzes em o
0'()vcnto da Igreja Universal!

Champagny parece tirar o que há de odioso nesta asserçãa , pois
va!r?-sc meramente do direito que assiste aos Reis para mandarem
em toda a parte os seu'! V1lssa//os, mas que importa se logo abaixo
nos palcutêa os desiglli@s de seu AlJzor

Roma no caso de 1Jao abraçar a proposta a/fiança ficará ser.
vindo de asilo aos inimigos do repouso da Iralia, ~ue perigosos ini-
ZJII~;;Gs!Elles já forão constrangidos pela Tyranno a sabirem de Na-
poles , e outras Cidades da Italia , e parti onde se retirarão agora?
J_.em!;ro.me de que o famoso Cardeal Rufo por nao querer prestar
PUII) jurammto de oôediencia ti José Napoleão contra o lJue já tinha
prestada fi Fernando 1V. seu legiliflJo Soberano foi mandado sabir do
Napo.les aonde cm Arcebispo, e buscou imtuediatamente o asilo de Ho-
ma, Se este Cardeal, Cjtle já livrou da protecçao o Reino de Napoles
desbaratando os inuenciueis em differentes acções, se outros Prela-
dos, que tãoôem se recusarão a prestar aquetie juramenta ainda exis ..
tirem. em Roma. teremos descuôerto , que a homem Jao versado na
guerra, (linda teme os Ministros da Deos da Paz. qUi! serião 6el11'
~,ildigll?)s da autoridade, que elles go'Zão. se peJJJC1SSemque dcixaváa
jámais de sarem Pássallos, e por consequeucia empenhados a sacri-
ftc<lrem tudo o que, d/es são , e a propria vida em defeza da Pa-
iria. Estas idéas são 'vu/gares; ett talve.'Z. fatigo os meus: Leitores,
mas espero achar indulgencia 4 vis/a das causas" que mi! o.:dtao a
demorar-me neste pon/g.

Ailiant"a r:/lensiva, e defensiva contra os herelteos. e Inglezes!
Requer.ida a hum Papa sem o melhor dos seus Estados, e reduz.i-
,ia fi huma condiçao muito proxima da miseria! E de mais a mais
requerida como indespel1savel pelo lmpúador dos Francezes, Rfi
,ta Jralia, da Suissa. da Holanda, da \Vestphalia J e P,'olector
~!a G011.f(deração do Rhill1 ele. ele. etc. !

Se a al/ialiça fosse iltlmtada meramente contra os Inglezes por
que sáo Nereticos, fll queria pergu/Jla.r a Mr. Champ.agny se ~s
1n<r!czes todos são Hereticos , e se fI/e ignora q.ue ltOS Reinos unt-
do/' da Graa.l}retanba h4Verfl, hqje nada lIlt1tOS do que· quatro mi ..
Jbues de Ca1hJlico'J R,,;wl/1os. Orl1 Bona~artc fl.âo conJa nos WI! Es ..
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lados muitos Vassalos Heretieos ? Nár; rtgu!ou solemnemenie os L11"'"
tigos porque devem reger-se as diversas Communbões bereticas da
França?
. Não honrou estas com signaes bem expressos náo só de toleran ..

(ta, mar de favor! Para qllC tem elle projectado abrit buma Uni ..
versidade em Genêbra para se ensinar ali a r'fhe%gia Heretica?
E não be barbaridade fazer augmentar de bum lado o numero dos
hereücos, e por outro lado exigir buma Cruzada para os exterminar?
F_almtdlJ agora mais seria não o' accusemos desta barbaridade, mas
strJ~ de qun'er excitar os Irlandezes á revolta, o que elle toma a.
peita de, tal maneira. que até de quando em quando se veste á Ir-
l:ndeza. e pelos seus agentes nos faz enternecer á 'vista da oppres-
sao em que oiuem aquelles desgraçados Catbolicos,

'Talvez. sentindo o ridiculo de buma semelhante proposta mudou
de, frase. e requfreo a alliança f?/lensi'va, e defensiva contra todas--
as Nações que accomettesscm d Iralia. Esta alliança , que militas
vezes armarui bum. Pai contra os' seus filbos , e poria estes nas
dolorosas circunstancias de se armarem contra-o fligt1ri~ de J. CHi{ IS..:.·
10 foi seguida de ameaças de rompimento , eonquista , e mudança de
Go'vérno. se acaso fosse rejeitada. Elia o-foi- como- deuia- ser, e as-
tonsequencias promet lidas se realisarão.:
. Otl.'ro passo de igual firmez« mostra /;em o Caracter do S~ Pa-
o re ~PlOVH, Mandou sabir de- París o seu Legado, que na 1i'lli-
m_a~a.oque fez desta ardem. ti Mr. Charnpagny ferio muito a .um-
szbzlzdade t e a Religião deste Ministro , que leuou muito a 11Ial ,.
9.ue este caso succedesse. na, Semana Santa. pois conuinba que- nestes,=«. ~ias o Cardeal Legado desse a enttllder pt/a conlinuação d~
seu h!/~/sterio) que, tudo o que podesse acontecer e tlinda as mais enor-
tnpes 111JUsliças erlio recebidas debaixr; do laeito consentimento do 5.-,
.adre.
. Foi esta httma das razôés que o mO'Verão a' romper' naquel!a me-,

dtda. e. quanto nãr; sofreo elle antes de se intimar aquella ordem?'
" DeP?ts de haver experimmtado todos os meios para com;erlar a.
)t. dest'Jada ~ep(jraçáo de tantas imlovaçõcs Religiosas; depois de ba ..
" ~er sqflrtdo por tanto lemprJ com i1160nquistada paciencia, e c~ln
" m~lt{ravel h:'-mi!dade talltos ultraje;, e insullos, depois de ter
" VIsto qu.a~ nifruçtiferas tem,' sida', todas as supp/icas encarecida ..
" mente feitas (ontr.a. os procedimentos hostis dos Francezes " depois
u de baver. sqffrido pacificamente. a humi/iação da prisão, e, 'Vendo
" el~ fim) que lodos os dias recresciáo tstes illsultos,~ 'tsles menos-
II. cftJ;os.. e..rlas.. violações J S •. San/idade julgou necçúario, ainJa CJ.ifl
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JS com o ffI#is prqfimdo pesar resolver o cbemamento do seu Legt/do.
'. • • • • • Não foi pois, be necessarin repetillo , 1tão foi pois SlItI

.. Santidade quem buscou ti discordia. l-lt;m Príncipe pacifico sefll
u embargo de ser forçado a testemunhar o esbulllo contra todo o di.
,) reito , de seus Estados de BCl1cvento, e Ponte.Corvo , sem em..
,) bargo das suas enormes despesa» para sustentar as 'Tropas Fran-
,) cezas j sem embó/rgo da usurpaç,ão de SU2 Capit al , usurpação de
" quasi todos 'Os seus direi/os Soberanos s sem emlJargo da via/mia
" demissão de tantas pessoas Ea!e.rias/iras, q1/e (ompullháo o se»
)) San/o Senado , sem embargo (t'na!wente de lodos OJ outros actos pc-
" los qlJats bauia sido msnoscaôada a sua dignidade; tudo o que S.
~) Santidade praticou foi ordenar ao seu Povo, que tratasse COJ/J

" respeito o Exercito Francez quando entrasse em Roma: tudo quem ..
" to praticou foi recebello com todo o bom l,asalhado, e bospitalida-
" de impkrclIJdo entre tanto de S. A1tzgestade ti moderação de tão
J) graDes affrontas,

Para cumulo destas qffront as o mesmo Bonaparte. que afiança
a couseroação dos direitos espirituaes do Successor de S. Pedro., por
outra parte lbe segura, que a Igreja Gallicana tornará a tomar a
sua doutrina em toda a 'Sua integridade, Mr, Cbarnpagny que for ...
[ou este ameaço bem mostra, que be totalmente hospede nas Materias
Tbeotogicas , e CaJlonicas, e dando a entender que cessa Ioda ti J"-
'fisdiçiio do Papa sobre a França. Oll desfaz: a promessa an!l?ceden-
.te, se acas!) percebe o que bf? Primado de honra, e Jurisdifão 1 O!~
argue, a 19rtjet de França) por não ter sf'gnido até hoje a integrt ..
Jade de dou/rilléZ, qlíe talvez consi.s.ta na opil1ião de Champagny,
em nã:; .re.collhecf>Yaquflle Primado.

" S. Santidade por/m faz muito bom conceito do t'l/uslre C!ef~
,., de Fra.nçíl para duvida.r q/Je a ~f1,rejtJGallicana aliás zelosa das
" .fitas prero;;aúvas) ficará ainda tctO liKada ti Gldeira de S. pc-
" dro. que se terá firflJf; em seus verdadeiros prillâpios, /tão p(r~
" tCl:dend~ o que ('lia não tem, Item pode possuir, c se não tOYlttU:a
" SCtsmatlca 1 septlYando_u d/a mesma da unidade ('{I/bo/ica. Em Jn1l1

o S. Padre Pio VII. pode gloriar-se em J. CHRISTO de ler es"
gotado as f!zes, deste Catis dr:. amargura. .

Se o ExerCIto Francez nao fizesse outra cousa mais do que a'"
l'a1tcar os q!Jiriosda administração pública CiOS seus legitimas empregados,
110 proprio instante em que chegava a Homa, e' se dizia a;nij;o, e
protector .já era, muito , ainda que huns laes procedimentos) são já par'~
elle como Je t(/nfa; mas qUt se abalançassem a pllnir com () destef
1·0, com li prisão, e talvez com a morte, os briosos lvli1Í1ares qll'
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1t~'O quizerão trabir os seus juramentos seguindo as bmtdeiras Flan-
Cezas; mas 9T1e esses quatro membros de hum Senado, que até aqui
Se repu/ou inviolaoel , que esses virtuosos Cm'de_aes lassem arreõata;
dos do paternal seio do Viraria de J. C H RIS ro para as masmor«
ras de Napolcs ••..• Eis-aqui a boa fé , a justiça, ti religião.
e a humanidade postergadas ti bum ponto, que ni1zguem poderia an-
tevC:f ou calcular, se a nossa idade fosse menos ferti! em taes aCa{l-
tcezmenlos.
bre Eisaqui ti ob~a de brim Serulo , que :e an"oga a 'p~~ferel1cia,.so-
Co' lodos. Os mats , e 7ue pensa. ver mais ~o que. Virao .os outros !
di./1 effe:t~ nettbum ViO nem mau. nem tlUllOre,S insolencias , perfi-
as, {ratçaes. e atrocidades, Duvido se o mesmo n{erno trasladando-se

para Bayonna de França, ou Paris ousaria, ou poderia fazer maisc.

Reino da Etruria.,

A ln.da q~e os titulâs da República Franceza. !-obr~ os Estados
d~ Igreja erao fundados na usurpar;ar;, e por consequenaa d~ .ntnhuJfI
'VIgor, com tudo a rest ituição que delles SI! fiz. ao seu /cgt/lmo Se-
l1hor '. apoiada como era na jltstiça, podia haver-se como acto de ge--
hero:zdade.' da parte de quem está, habituado a commetter 'vilezas, e
'R_ 1:(1dias, O!tlra~ circ:lnstallcias porém l~ilitaváo a re~peitt) do 1tQV(}
P el/20 da. Etruria, /idqairido pela cessao , ,que o ultimo Duoue de
a~ma tmha feito dos seus Estados á R~pú/;/ica Franceza, entre ..

-gue solemnemente ao uouo Rei pelo General Murat , e atl regula-
da de COIJZlIJlIlll acordo com a Hespanha a sua futura S/tccessão ,fU lla COtiforlllidade do ArtiCJ'o 6.° daquelle ajuste só pertenaria ce
'JlIflla pNsoa da FamiLia Re.;i de Hespanha, e mais que ludo pela
SUa pequenez, que o constiluia para sempre em dependenria da Fran-
~a, elle promclleo mail- duração do ql/e os outros Governos instituí-
as por Bonaparte.

'Iudt) ficou e,lt al1mmcios e promessas.
E o Rei da Etmria não teve melhor destino que' o dos,

OUtros Soberanos: el!e se vio obriaado a despedir ou nomear
Os s M" t:> I '" OC eus Inlstros ao grado dos PrOC(,lDSt1~eS de Nap~ eao. s,

f ommandantes FY(tI1eezes dispunhão arbItranamente dos seus Co-
res d 'r d' ~Se s' ~s.- suas rO;_)JS , _das suas armas I e as suas ~u nJçoes? e

crv,lrao de tl.ld) para arruinarem o CommerclO de Llor-
~:' cUJo porto tec.1Ul'ão aos hlg/ezes, depois de terem ,confisca__-

as suas plOl"nedades sem direito algum. Esle PYI71Clpe miO
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cbegou a ver ti ssrte , fJue lhe era destinadn , e ti morte foi assá!
lmziglla pára com elle , pois o livrou de presencear a ignomínia do
seu Tbrona , de sua Esposa , e de seu Fitbo, Estas duas oictimas ,
quando aprouve ao seu verdugo, flrão constranyidns a cederem aqucl»
le Rf!Í11? com a promessa de serem indemnizados com outras posse-
soes, e q:/tltS forão estas? Hucue I]IUI/J pensasse q'lI! o Reino dt
Portug,t], ou todo, ou em parle seria dado a esses Príncipes desoa-
lidos. mas para que elles obtiucssem esta indemnis ação seria prerls!
que ellcs nâo fossem ramos da Família de Bourbon , cuja destroni:
Zaç(lO be o projecto mais favorecido do 'l)·rttnuo.

A Rainha de Erruria , e seu FIlho são cbamados a Bayonna
de França, e a sorte de serem levados romo prisioneiros para Fon-
taineblcau , be a indemnização que lhe estava promettida, Eu 1I~1

direi mais neste artig«, pois taes acontecimentos não carecem de mat!
do qUi! da sua simplez exposição J para saltar aos olhos, qual/to uelk!
ba de horror, e de odioso.

Napoles.

O Modo porque Fernando IV. Rei de Napoles foi despoj(l~O
do seu Tbrono a pesar dos motivos que se a/legarão em os Mani-
festos, e Papeis Fra ncezes , e ql/e dauão certa câr de Justiça ti
hum tal procedimento ; fazião com tudo "uma 'viva impressão em I)

animo de lodos aquelles que na desçraça de hum Rú ou vencido. 011
deposto por Bonaparte, considerão butna desgraça para todo o con:
tiuente da Europa, já escravo em gr.J1!de parte, e ameaçado em a
outra que ainda lhe resta. He porém necessário profundar as coU~
sas , e Fernando I V.. só hade ser conueucido de buma ligeira il1fi~
delidade para com o G1venJ.1 Francez , qual1do.re mostrar que elle
reillan&) em hum Paiz tlsso/lado pelas Cf"r()pas Francezas, e tendo
já exbjuridrJ os seUJ !besouros pa1'a a sustentação de bum Exerci/J
-estrangeiro podesse repellir !t v;va flr~a o desembarque dos Anglo"
Russos, que deitarão pelo meltos a 18<1:> homens de 'Tropa regu!ar,
.f q"e acharião por certo em algumas Pro~lincias do Rúno de Na~
poles /;11111 partido consideravt!. Fernando I V. houve-se passiv(/~
tl1enle nesta ocrtlssião, e bem d:/fermte de Bonaparte ordenou qllt

os bens, e propriedades dos V,usal!os du França fossem respeiladflS'
Mas Fernando IV. cOlzlraveio forma/mel/te ti hum Artigo do crr(/~
lado retem-concluído com o primeiro ('ànsul. E D prhneiro Consul de.-
p()is de ter promellid? á Côrte da Russia, que tra/al'ia C01ll0 ttCU'-

trai o Rei de Napoles, porque direito t'onserUOlt as suas 1'ropas da''-



( 33 )
tro daquelles Pnizes , e só as fez sabir ntuito depois de ter feito
aquel/a promessa? Dado porém o caso de que Fernando 1v. tices-
se Vontade formal de acolher os seus libertadores, e -r=»: bu ..
1'I2afaV01"(ZVf'! occasido para se eximir da tutela do Gouerno F ran-
cez, que mais extorquíra do que fizera aquelle 'Tratado; o que be
bem natura! a hum Rei de sentimentos porporcionados a esta gran-
deza, não foi elle sufficiemement« punido com a privação de b/<I11
Reina? f?(ue sigllificão pois esses dicterios , essas í/1juri~s repetidas
C012lra eUe 11tH Gazelas do Iiuperio Francez? Significão méramen-
te que Fernando IV. ainda reina em Scicilia , donde espreitará o
momento fauorauel para rruendicar a posse dos seus dominios , e
que Bonaparte 11ã, bode ler soee;;o em quanto advertir que bum ca-
1Z~!~ de pouca largura be ·bastante para erfrear a sua iliimitada am-
blçao• í I)

Hollanda , e Suissa.

ijÂ' mais de treze annos , s« estes dous Estados recebe_m a
Let do Gouerno Francez, Nada mais seria preciso para nos incul-
'ar a sua desgraçada situação, A Hollanda que foi reconhecida li-
'tire, e independente ao mesmo passo, que devia fornecer á França
to~as as suas forças terrestes , e maritimas , que logo ftcarião subor-
dtnadas a Generaes, e A/mirantes Francezes em quanlo durasse a'
guerra ;, parecia ter feito quanto era possiuel para se defender d(
OUlra~ mnovações. e mudanças no seu regimen, e Constituição,
d~ Escr~'<.,os por tantos annos passão a outra mais pesada escraui-
a? depOIS que receberão a Luiz Bonaparte por seu Soberano. Fi-

't1~.:z do odio esteril e impotente de Napoleão contra a Inglaterra.
o rX'lJO HolIandez tão zeloso em outro tempo da sua indrpendencia
~ t erdade " e que não podia snffrer á testa dos sells Conselhos o
<;ome de ReI, hum Povo commerciante 11ft adquirio iml71msas riqlle-
as, e ~~m estas huma grande representa~ão na Europa; hltm Po-

""o que Ja obteve a prepondáancia marilima de que o politico ain-

se~:) Em buma das Nótas Officiaes qne o Governo Francez appre-
Sob 011 ao Lord Lauderdale durante as ultimas e baldadas negociaç6es
via re a paz ,geral, affinna-se que a G,áa-Brelanha não poderia ob-
12: '~in~ con~U!sta da ,S:icilia tão ponco ,distante das Costas de N"pqles.
dent ~ l1ao cu~pnrao. a sua palavra! Forte medo, tem os descell-

es os Tour'IJlllt, e Duguai Trouin Íts agoas do mar!
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da que tyranno Cromwel cOmefl)/l a csbulba-lo , este mesmo povo
boje sem liberdade, sem commercio , e sem marinha, s6 Imt a ines»
lima_.vel prerol,á/iva de ser bum dos aneis de barro que formáa II
cadea do grande systema continent al,

A Suissa , que já desde os principies da Revolução Franceza noJ

_opp,cuntolt buma República attenuada e lentamente destruido por es..
se governo, que tratava de democratizar o Genero Humano; a Suis ..
sa que já teue bum Tacito (J) que descreueo com tant a energia to..
mo verdade, os males da sua Patria , agora mesmo carecia de ali/rI)
que igualmente nos descrevesse as ultimas innouaçôes alli praticadas.

Se os Reding , se os Auf-dcr-Maur , se os Bachrnan , com OU"
tros verdadeiros jllbos de Guilherme T ell , p?cm alguns esforços pa..
ra restaurarem a sua Patria , elles tN'ãQ que resistir não só aos CaJI"
tões subornados pela. França. mas lãobew. a bum exercito de N;tpo--
leão ; q/Je finf!Jrá ter sido chamado para decidir entre aquelles dou!
par/idos. O acto da media~áo do primeiro Omsut , o '[ratado da J1~
fiança, e a Capitulação militar COI/1 a Suissa , que poem á disposittlO
do Governo Franccz, o Exercito daquella Potencia (2), são buns vivOS
testemunhos da b)'pocrisia , e ambiçiio de bUI1l go'vemo que pretexta aCU'-
dir de fóra ás mesmas dissenções que elle tem excit ado , e que sel1l"
pre as compoem de maneira tão vantajosa para os sou i1t/eresses, quatl""
t~ oppressiva para os miseraveis que (ahir~o nas garras de semelhan'"
tes Mediadores. .

Só ,-esta indagar o molivo porque a Suissa não mtrert hum Rei
da familia de Bonaparte. O primeiro, e lalvez. ultimo representante
desta esclarecida família 1tOSexpoem sinceramente aguflle moti-vo O),

" Para (l estabelecimento de bum governo central be sohtjametl~
" pohre o vosso Paiz. por lhe haver 1'ecusado-tudo a natureza ; ttfJ~
,; podds ter nuús do que huma organiz.açãa, qué não exija impostos.

--------------------------------
(I) Mr. Mal/el du Pan bem conhecido pela excellente obra perio'

dica, que se intitula J1tr(uri~ Brifflfll1ico t e que foi mandada tradll'
~ir em lingoagem pelo Excellentissimo D. RQdriglJ de Sousa Caulinb"

Hum tal serviço não deixa de avultar entre os muitos, que e~te be'
(nemerito Porfugun:. tem feito á sua Patria, e aQ seu Soherano. Eu ~c'
ço ao; meus Leitores. que possuirem aqllella obra, que cotejem a lO:
v.asâo da Suisra , com as de Hesp(lnba e Po,·IUI.!Ol', para decidirem eO

.ão se Mal/el du Pan era hum declamador como lhe chamaváo irriso"
riamel'lte alguns Nacionaes deste Reino partidistas da Franfa.

(,2) Estes ajustes ~e fizer5.o em 1803· I J
(3) Extracto da falla do Prillleiro, Çon~ul1 á Dcputaçã.. da consU I

Su.issa.
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Nao he muito , que D acreditemos 1Z~St(J fJar1e , aindà que ~ recei«

~t, az.edat' I e irritar os animes destes valerosos Repúblicallos mais sú-
~el/os por industrias , do que por força de armas , talvez iifiuisse mui.
o natjuella moderada resolução.

( ---- ..---~----~-
cOI~l h Esta decantada Cessão da Ilha da Trinidad , passou na França
Ção I um acto de generosidade Hespanbola , que prescindiu ela occupa-
:POte~~' qll~ta parte do Terrilorio de Partugal , ajustada entre !IS duas
vençãol~ M.Ja,. e Hespanha em 1801 ; mos conforme a letra da con-
tanto e ,a Irll! I aq uella occupação devia cessar na paz geral, e por

, que VII) la util CA 'd Iterrito ' "I izar a orre de Mar/r/ll. e e que :lllgmcntos c C;
'/lOll/ CIO prescmdlo ella a nosso favor? O Discurso do cÍe\.;ldão D,!,r.
a Fra;uanc ~ appresentou ao corpu Legisbtivo o Tratado de ) 801 entre
huma k' e ,or/ugal, seria hurna das fontes priucipaes donde eu tiraria
li~/pallh ISlona, exacta, e miuda das perfidias da França par.! com a

Q. se lntcntas,e escrevella, N, do T.



("]6 )

d? i?rcve intervalln , que durou a paz huma bella t e vasta Pro-
VIl1Cla 0' f1r~ertca vendida pouco depois, aos Estados Unidos por
bell,? .dinheiro de contado ; e independcnrernenre de todos estes
sacnticlOs, quando a França rompeo com a Inglaterra, exigia
da sua AlIiada hum tributo quasi igual á metade do seu rendi-
mento annual , como o preço de huma neutralidade precaria , o
que não a livrou pouco depois de se ver embaraçada em numa
guerra totalmente alhêa dos seus interesses os mais solides.

Mas de qu_e valia' ame/ade daquelle rendimento para quem 11áo
era capaz de satisfazer-se com elle todo I e qíJe não terá socego efl1.
quanto existir buma só das Monarquias -legitimamente estabelecidas ]
A Corâa das IHespanhas til/gindo a (a bera dos Bourbons mais cc..
do I ou mais -tarde , podia cinvir a de hum Emulo de Carlos V. t e
Filippe II. ; conoinba pois ás vistas de Napoleão. que o tbrono
Hespanhol fosse occupado por algum individuo da Dynastia Corsa t

e só então elle deveria applaadir-se de ter dado hum passo de Cigatl-
te para a Monarquia Uniuersal a que desatinadamente aspira. De
quantos enganos porem t de quantas perfidias , e traições não USCt el~
te para verificar os seus tntentos ] Mil estratagemas a qual delles
mais odioso. e borriuel preporão a medonha catastrophe que tem fei ..
to descer do tbrono para o carcere dous Soberanos de hum vasto JIl~"
perio, Eu só tocarei alguns, cuja malicia inteiramente nova t faz es-
tremecer os corações mais ensurdecidos á voz da razão. e da Justiça,
e mais affeitos a hum cego interesse por todas as acções de bum JJ~
ranno, A conquista de Portugal offerece hum pretexto para o pass»
livre de bum Exercito Franccz t e com o dobrado fim de alongar as
'Tropas Hespanholas dos !uj!,ares onde se requerião indispmsauelmen-
te I e de inculcar a sinceridade desta aliança; o Gabinete da Hespa ..
nha foi excitado a cooperar para aquella guerra injusta, e até COl1-

denada pelo grito da Natureza. Com o enganoso promettimento de que
teria huma grande parte 110S despojos, e nas Pro'vincias do Reino
C01;qu is lado.

Carlos IV. tornou a cabir 1'10 laço de que milagrosamente escapOu
em I Sor • á sombra da Pa<;:; concluída em Amiens, ou antes o trúi ..
dor Godoy t que até lUJ seu mesmo titulo de Principe da Paz t telll
impressa a causa dos 1n-ales dtl Hespanha , foi quem dirigia este bene'
placilo, e cooperação para bumez .conquista , que. longe de ClugmentaY
os interesses da Hespanha , mettw esta Poteneta entre dous fogos,
e apressa,v(J o momento da sua tolal decadencia , e rut'na.

A flaçáo pois, h(' preciso (onfessa/o, gemia em segredo por ver ti
illusáo de hum Gílbinfle irresoluto J Q medroso)' e que lalvez, náo cal-
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culo~ o grande par/ido que tiraria da /t'aldade Hespanhola ; e com
tf~lto esta Nação chamada pela sua posição, e Colonias , para ser
uma das primeiras do Universo, uio destruidas as suas armadas, in-

terccptado o seu Commercio , vio desappareter toda a sua riqueza) que
serr: como em tributo para os cofres de Napoleão) via. se amea-
Ça a de bum proximo captvoeiro , e choverem as honras sobre o nus-
mo .que. lhe forjava os grilhões. sem alterar' já mais a sua beroica
paczencza . / di ,.., f .,torid ' e sem romper 110. mais eue se tçao contra a egrttma au-
e ori ade.
la .~st~ silencio fez persuadir o tyrano, de que a Nação Hespanho-
fi.1a tinba degenerado do caracter brioso, e independent e porque se temi: conhecida em os annaes da Historia. e que ella mudaria de se...
1'1. ores sem repugnanci» e com a mesma insensibilidade, que caractc-
r~Jo/.l,muitos Póvos da Ítalia, e da Alemanha; e para complet ar a sua
o r«, ~I!e «sscntou , que se EI- Rei de Hcspanha desse algum pas-
s~ alheIO da sua representação, e capaz de entibiar o zelo de alguns=r«. que ainda estando proinptos a segstilo em toda a for/una,
fn/ao ficaria perdendo sem remedia a estima pública, e affeição dos
Jeus Pâ 7\- d.~vos. ivcst as uist as o perfido Gcdoy, (e que outras se euetn
presumIr depois de acontecido em Portugal, depois do empenho com
que Napoleão o arrancou á morte , e das honras, t distincões com
gue fi· Th tu acolhido em Bayonna de França.? ) Godoy toma o ar de
um Conselheiro zeloso da conseruaçiio do tbrono Hespanhol ao me-
:?s em alguma parte dos S8US domiltios, propoem a fugida para Ame-
j~a por ser este o meio indespensavel ao Rei Calho/ico para e·va-;ra ~ sor1e. > g/te ameaçol4 o PR 1NC1P E de Portugal, cujo exem ..

eve tini! ar ,
R Todos sabem' quã(} di/ferentes serião estes dous I'xemplos. S. Ati
ça. 10e P. R. ~Iê.se altacado pelos, Exerrit~s C01lJbil1ad~s.-da F ran-
fi. de Hespanha > todas as ClYcunstanculS o necessttao (I tral1s-

P
ertrh a SUa Côrle para outra parle dos seus dominios) e Il. Hes-
an a devo p't ta, e podia resistir (l() Exercito rolector, como ~'al mos-:;;:0 a eXpt~itncia. A retirada do P. R. foi hll1~1 (lcto,..,de consu1lJ-

4. prudmcra, que não cxaspcraria tanto a Napoleao, e S(fJS

9
gentes se acaso fosSl! hum de/iria que só tinha de rerahir sobre
Uem o c ., H h -h 01nmettesse; mas a {tJjida de EI. Rd de espan a serta

elt111 dac/o de frouxidão e (obardía sem exemplo na Historia al11ig;tl ,
'no frna. '
Nã. d .f. ,/.lar se tratava pois de imilar o P. R., tratava-se e .toa 1-

Pi_Ccom .0 sabida d' EI-Rei de Hespanha a representarão da 'rra-
~ Otlledltl' , .)a 'VIsta em l)ortugal. lf.Uf!l Rei, que se enlrfgavil (lOS
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;Navlo! Inglezes ,fitava ípso facto prohihido de reinar, e o <fbr()"
tiO pertencia a 1',em lhe inspirara o medo) e resolução de fugir I e
que nesta SllppoJ~çiiose acbaoa revestido com os inuiolaueis direillJ~
de hum Carrouche sobre 4 bolsa dos viaJantes. D'esta vez o gab/~
ue/e de Hespanha quebrou o laço destramente armado pela subIti
prespicacia do grand« Napoleão) que se 'via constrangido a ·mudar
de plano com ti eertez« de achar muitos , e de parar sómente n' rJ·
ouelle , que embora sobrepassasse as traiç;;es mais abominadas) do .qll,e
referidas na Historia. com tanto , que elle , ou algum da sua fatni«
lia subisse ao Tbrone das Hespanhas,

Neste comenos a estrondosa I e inopinada acçlamação de Fer.
nando VII. vem pôr nouos embaraços ii usurpaçã», Fernando vII.
em os breves dias do seu Reinado conseguia mais do que muitos Reis,
depois de larKos annos de exercício da sua autoridade. Amado qua..
si até furor, e idolatria , certo de que dominava () coração dos $CttS
Fassallos , ••• ab! por que se deixou elle arras/ar pelos convite'! de
hum perfido , e cujas vistas sobre o Tbrono da Hespanha já lhe
'não podiáo ser encobertas? Eu. todauia não o acctaarei de imprudtlt ..
da t ou de temeridade , e por isso mesmo que elle tinba para cada
hum dos seus 'Vessallos os sentimentos d'bum Pai, quiz ver se á
custa mesmo das decencias do seu Tbrono , elle chegaria a poupar o
sangue dos seus Filhos. Bem sei, que as ir resoluções de Murar ,
.buma ,vez disposto a marchar para Cadiz , outra vez para Ma ..
drid, que era. o primeiro intuito da sua exped;yáo I descubrião eoi-
.dentementeque ti. traição, e a má fé aa a t"ompanheira insepara ..
vdl da marcha do Exercito Francez. Sá igualmm/e. (e ailJda hojl
me ent!rnero, até lagrimas de trazer á memoria esle lance do mais
~heroiC(Jpatriotismo,) sei, que os Po·uos da Vicloria. e seus arredoreS
já como presentindo a aleivosia do 'ljrtlltl1() ousáráo cortar os mes"
mos tirantes do Coche. que levava ti. hum illevitavel precipício.o sea
.adorado Sobera1ZlJ;mal náo era possÍ'lJe/, que este Soberano chegas..
.se ti. prever o destÍl10 que o aguardava, pois eu desafiaría de boa
vontade toda a prespicada de hum Totila, de hum Gengiskan) di
hum Tamorláo para quI' se hoje tornassem a existir, achassem o eX'"
pedimte de .que Napoleão se ser·vio para usurpar a COl'óa das He~"
panhas. e de 'mais eu atrevo-me a demonstrar. que esta prisáo (Jt
hum Rei táo querido dos uus J7assalloi a pezar de qT.lanto he do-
lorosa para estes, conseguio hum bem inca/culavl'l. qual he irrittl ..
rim-se os animas a hUINponto de desesperação, qlfe a111lunciafria"
Irar para Selllpre (IS tmtativas de todo 9 gmero. que hUln inimigl
já táo dfSmascarado PQss'a emprehender para o futuro.
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Toda a Familia Real de Hespanha foi arrebatada para o .q'ri-

bunal do Arbitro da Europa, que dfJtribue igualmente a Jusfi)a
aOl Vassallos , e aos Reis. Fernando VII. cede a Corõa a seu Pai,
~ste Pai cede a Corôa fi Napoleão, que mo/a de hum, e outro,
I11s~lla o Pai assignando-Ihe o seu desterroem hum lugar onde ex-
frcrte o seu gfnio de Caçador, insulta D Filho lançando-lhe em ros-
lo (01110 fomentados por elle buns par/idos. que não existem, bem
~mo a sua aJffição a Inglaterra, e querendo tirar daqui a absllr-
a (onsequencia de que já perdeo os seus direitos á Corôa , com»X f~/asJe em bum Paiz d'Horrentotes. ou Caraíbes , tem a impu-
neta de quuer persuadir ao Mundo, que hum Sctptro como o das

H~~panhas se renuncia [acilmente , e que as Cess8PS de Carlos IV.
e ,e~nando VII. não lorão ex/orquidas, e que os seus direitos se
'Scor~o em buma missão evidmtemente celeste.

Dupont , Le Fevre , Moncey já receberáo f:,US auxilios do Ceo ,rue Napoleão havia annunciado, O genio dos Cides , dos Gonsa-

P
os de Cardava revive agora nos Casta rios , nos Costas, nos
alafox, e nos Blakes.

Pastores dignos dos primeiros Seculos da Igreja dáo hum sole..
mne testemunho, de que a Religião Calholica não be fút.a para
apadril'lbar os e;ct!.fsos de hum Usurpador.

Debalde esse aventureiro já [ntrodusido 110 Corôa de Napoles
pe~Ja extorquir a obedimcia dos Hespanhoes, assim como extor-rv~ados miseraueis Calabrezes, dignos pOY c~/O de, m:lhor fortuna.
Ui o s6 SI lhe fecbã» as portas t mas os coraçais prinCIpalmente es-
Q 0h{echlfdos para elle i por mais que· {izeJ'sf., não podn_'ia conJegtlir

lunagl'1l' de hum verdadtiro Hespanhol. Debalde mim/a cevar
a Sila fi . dUrta no sangue dos leaes Hespanhoes, qfte postos na u·
~ alternativa ou de o reconbecerem POy seu Legitimo Soberano, ou
h padecerem a mais cruel de todas as mortes, abraçayão eJtl~ sem
~Slt.:lr', e até no meio dos mais barbaros supplicws bão-de t1tlOtJr 'os

'lTvas de Fernando VI I. Mas em caJO 1Je1thum se realisaráo eslt.s
~uan?s~ de vingança, q.ue ruabirá Ioda sobre os aleivosas. que pre ..
_mzraa depôr hum Rei C1l10 '1hrono H fundava' sobre os cora-

foes • ",/ , , '1 _ ' e as 'Vontades. Sim Fernando VIL Jtra vingado. e Napo-~h~;~nbecerá bfm á $UtI'·ClHta.., que huma Nação (amO ti Hespa-
hre aao. s~ oJ[tnde impuneln(nte, e que bum~ vez repassada "o 11~
.. P Irzo/wno, qfle a didge ainda que ttVfSse menos f01,ças, e
,~,urJ{JS ., , ), sena Ifl7;CnCI'l;eI.
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Portugal.

O Gabinete de Portugal teve de sofrer as mesmas vexações.
Hum aventureiro insolente para ahi foi mandado por Ernbai ..
xador , elle abusou indignamenre dos privilegias, e imrnuni ..
dadcs do seu posto; a Côrte de Lisboa manifestou o seu des..
contentamento, mas em lugar de se fazer justiça ás suas bem
fundadas queixas, o mesmo Soldado tornou para Lisboa com
o mesmo caracter para exigir imperiosamente a deposição dos
Ministros , que tinhão sustentado os. direitos da Corôa,

Levou.se a condescendencia até remover a usada etiqueta,
adrnittindoesse estranho Embaixador á mesa do PRINCIPE
HEGENTE, e fazendo baptisar hum seu filho na Capella Real •
nada porém foi bastante para desarmar a sua coIera. As intri ..
gas, as exacções , as ameaças conrinuarão o seu gyro, Nem
foi permittido a Portugal o satisfazer os seus empenhos com
a Inglaterra, estipulados por antigas convenções, e foi obriga ..
do a comprar pelo enorme preço de hum milhão, e meio de
libras Estrelinas por anuo huma neutralidade precaria , que a
França não tinha direito algum de vender-lhe, .

Bonaparte não se dobra C0111 todos estes sacrificies , e por mais
que elle comtcmporizass« , ou fingisse estimar a nossa alliança ke
certo que nunca se poderia reconciliar cem os Portuguezes , cUJa
inalterauel affiição á Inglaterra be crime irremissível diante dos
seus olhos. Antes de ser Consul , e á face de hum Exercito, SÓ
por ver que as Náõs Portuguezas em virtude da alliança que sub..
siste entre as duas Nações, fazião parte de bum« Esquadra ln ..
gleza, protestou que nós pag-ariamos com lagrimas de sangue II in-
sulto com que ultrajavamos a Repúblira Franceza, Ora Napoleão
faltará sim a todo o ajuste, em que lenha promettido alguma van-
tagem aos Povos sedtn:.idos por elle , mas (0111 tanto, que elle possa,
não be arguido de faltar á sua palavra em tudo o que for prej"'''
dicial , e 'funesto para os outros Povos. Com o Portuguez , e no"
meadamente com o amauel Soberano deste Reino usou elle os pre"
versos documentos que seu antigo Mestre o Directoria Executivo Ibe
tinha ensinado, "
. ." ,0 Systema do Directoria (assim falia Mr. Carnot (I) q/lC

----,------_ .._-------
(1) Em a sua Apologia feita por elle mesmo.



(41 )

~,foi Director, ~ qUt não be testemunha suspeita) não bc ambi-
.. g~o; quer fundar o podêr nacional sobre a extenuação. e destrui-
II çao des seus oisinbos , combater buns com as forças dos outros
I' partll)'sa-Ios, ou extorquir-lhes soccorros , e.quando for /l1'1JP0 de os•
•• esmagar. na fecundidade da; seus talentos (lchão l.p_rele.\·tos para
•• rMlisare1JJ a respeito delles a (abula do Loi«, e~ldo Cordeiro .,

Segui/zdo esta abominauel rotina em os negocies de Portugal
elle determina ultimamente.

1.: f0le se fechem os 110SS0S Pór/os aos Nauios I nglezes.
I 2, f?(Jle se proceda ao confisco dos bens. e propriedades dos ln-

.~}zcs residentes em Portugal. e que as. suas mesmas pessoas JC~

JI10 tratadas tomo prisioneiros de guerm.

P
. 3.0 ~ue hum Exercito Francez venha guarnecer os Portos , ~.

. taças fortes deste Reino!!!
. A primeira destas insolentes requisições foi co;zcedida ape'Z~r da

7.Jlolel1craque experimentou hum PRINCIPE, que tanto por Jt! co:
jlO pelos seus ~nai,,.~s (I), deve. muitos, e amsideroueis benefiCtos a
nglat~rra, cUJa alliança tem Sido constantemente vantajosa para es-

te Remo.
A segunda foi refusada com indignação, que bem 'se ajusta ao

caracter de hum PR INCI P E • que nem pelo preço de ficar seguro
~o seu Throno, commettéria esta acção contra a boa fé dos '1rata-
os.' contra a justiça universal, e até contra os dictames da pro-

pr la natureza.
Buscarão_SI! todos os meios p.'lra illudir a terceira, mas 1tO ca..

$0 mesmo de que a segunda se concedesse; seria indespensauel , que

----------------.------.------------(I) A R . . t • , Ig/fll eal Casa de Bragança deve mcornparave mente mais a n»:
he t~a, do que á França, A restauração de Portugal em 1640 não
''';n o ra dos Francezes , que nus deixarão vilmente em a paz dos PJ-
de ep I e que tiverão a insolencia de propor nessa' occasiâo ao Rei,
Fa. o;tuI~I. q~e se contentasse com. o titulo ele Dltque de Brolnn-
1640' Vlce.Rel de Portugal, tornando as ("ollsas r'31> que erão em
quez 'd e ~lIe pelos seus Embaixadores. Marqllez de Roy!loc. Mar-
a est ~ ~~up. e pelo seu Enviado o Abbade de S. Romain fizerão
1?tst a ~roa os serviços largamente expendidos na Historia de Portugal
üeir:ttra o. A Inglaterra fez servicl1s d'otrtro genero. continuos • e verJa-
1-668mente uteis, ~endo o princip~l a me(liação do seu Rei CorlQs II. em
do ,.,;..pa.r(l se (."W~lllir a paz com a lInp,mbn. não obstantlu as intrigas

lV!lntstro .T, 1!. 11-. A" • ,

bredita' ~J :ranfa. que ernbm \,011_ qllanto pode pilr.~ qlle a 50-
este R.epaz 11ao ~e concluisse • já com as vistas de 115Urpas;á() ~obre

lno. que D. Luiz de Menezes em a obra cit~ua lhe attribue.
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() Exerci/o Francez entrasse neste Reina I mjo destino de ser bu-:
ma Provinda Franceza ~ já eslava finalmente resolvido. Nada pó-
de haver mais ridículo, e que enroste mais com o' bom senso , e equi-
dade natúral , do que a primeira t e segunda tonta de Charnpagny
sobre os negotios' de Portugal. 'Ali se desenterrão aggra:vos. ou já
sepultados no };.sq'úccimento t ou ignorados absolutamente pelos mesmo!
que os commetterão, Ar ilJtelligmciaJ da Côrte de Lisboa com o
Gabinete de S. Jaime, reputão-se buns grandes crimes t e o exper-
to Negociador marchando ás apalpadellas sobre a viagem de S. Pu
R. o PRlNCIPF. REGENTE para o Brasil, só camiuba direi-
tamente , e sem embaraça quando nos declara, que a funesta pro ..
tecção cahirá logo sobre Ioda a Psninsula da Hespanha,

Apoz semelhante declaração veio, a noticia dada em papeiS
Francezes (r) de que o PRINCIPE REGENTE perdia o se#
Tbrono por não ter confiscado os bens I e mercadorias I nzlezas.

Não era só a perda da '1broI1P; não era este unico bgener{) de
vingança I () f[ue conforme ti seta Moral de Napoleão devia punir
aquclla generosidade. .

lntentou, • • treme a penna como negando-se a escrcuello , mas
be preciso vencer esta repugnancia, Intentou apprisionar o nosso am»:
ve! PRINCIPE) que tinha de ser condusido a Bayonna de Fran-
f3, eu a París com toda a sua Real Familia , e • • • • • • En..
ganou-se Junot t enga11Ou.se a quadrilba Franceza ; que o acompa..
11h,ava nesta expedirão t que lbe grangeou hum Ducado fantastiü ..
Primeiro ha~,'Íiio de morrer todos /JS leaes Portuguez t que di/asa"
mente formão ti totalidade d« Nação , e só po" cirna dos nossos ctl'
davere.r amolltoados) e camin·hando P'f" este_ Reino jiJ. trallsformad~
em deserto be que Junat conseguiria o fructo daquella atrocissilfltl

IltJigencia.
Não be precizo accumular provas, que ,;mtrem a realidade des"

te plano t quando nós lemos ti mais ·decisi7.'tl de todas em a solcmllt
protcstação de l/u.m PR1NCIPE I qUf antes de sabir para os se~r
Estados do Brasil 1l?S faoz sabedores, de que a marcha d.. Extyctlg
Francez se dirige mais contra a.rua pessoa I e familia do que 'conlt'tJ
Jeu Povo (2). /l sua vingança. que só consiste em mandar, que oS

--- ----__ -----------rj-~
(1) Em data de 13 de Novembro. O
(2) Este Plauo he mais antigo. do que vulgarme'trti se pensa. I

Ex:-Embaixador Mr. Sfgur em huma nota á Memo.rià\~(lbre Po,IugtJ
'

~e vem inser\l1 no Tomo 2.° da ObI'a; que Se' intitula '':'':':_Politica dO;
..Gabinetes da Europa com a França I= e que sahio em ParíJ nO anil
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~rancezes sejã~ bem tratados, be tão propria dos UlJJ l~éllea ;U/I ..
Itll/en/os, qU<11110 às 'ojnganças de Napoleão se pil'r:uem' á bú,'c'tlf. »
~ preverJidclde dos seús pensamentos,
r Este_, conhue que a grandeza do cOl'f1ção d.e Ct!rlÓS Reis da e:
opa nao se mede pela extensão dos SOIS ierrttortos nesta parle d.
mundo. O Tyranno morde-se de raiua por ver. qn! lh« escapou ,a
~ujada preza , e que S. A. R. o P~lNCIPE lRE<?ENTE ba-

,ter bem cedo muitas occasiões de 'Vwgar sobre a F rança os IIl-
tra;es feit!)s á sua Pessoa: e aos seus -oassailos, (I)

Daqui vem essas atrevidas reflexões da Gazela de Lisboa, ou.
antes dofero'Z La-Garde sobre ° Governo de '5. A. R., e esse a.fJin-
co ds lodos os Papeis Francezes em quereran persuadir ao lv1mz..t, e aos., POrtll.guezes, que era desastrosa a condição do PRl~-
, ~PE REG_EN rs, que bauia trocado nada menos do que tres mr.:.J0es de ba~:tanles ciuilisados por' 8oo(J) Ellro~êos derrt1ma~os por
ese~t~s~ regnies , e por vastas soledades, Daçui vem as toleradas

P1o~/blçoes, e a/é a pena Capital ameaçada aos que promovessem (J.

retIrada dos Portuguezes para as Esquadras Inglezas .. Daqui ve'?Iesas ve:rdadeiramente ociosas declarações de que o PRINCIPE RE-
á EN1,E, confiando_se á guarda. dos Navios Inglezes tinha perdi-
/ o dzrefto á Corôa deste Reino, quando nt1tlgut'1Il por mais cstupi»
/ que fosse, deixou de penetrar o segredo da Protecção , e de sa»
J er, qUt: a conquista -se havia premeditad9 ~ e decidido bá muito
J~/J1~o.. e ,que se S. A. R. não sabisse para o Brasil, 11em por is..

ezxarlfl1l10:í de ser IrallIdos COI110 hum Paiz de conquista.----d -....__ -.--------
~e 1802, .aftir " 6 F ,.- di·~e gUer ma que p em 17 2 a rançA sem. antlclpar ec araça9
'pinada~a. deveria induzir a Hespanha para que fizesse marchar ino-
Rei D ent~ os seus Exercitas sobr.e Lijboa , 1)f1de poderi~,a.. exigir do
() Rei d J;;l 1" quanto lhes parecesse, e onde terião a mesma rasáo que
de prin ~ ,rusS/a Frederico li. teve em Dresda. Ahi se rerômenda o gran-

ClplO de F. 'J /; J" /. 'd';(nsavel . J enr antes ue ameaçar, que a ou p. 111(a aX '/ti IS_
- (1) A,m Urtas occf1fiões.
pOSição fgo~a te C?meya a publicar entre nós o = Manifesto, ou ex-
~ resp~il(}u~ a~a e J ustific:ltiva , do procedimento da Côrte de P~rlúgál
10vasão d p 'fanfa, desde o principio da Revolução. até á Epocha da
ra ao I""e ord/ugol, e dos motivos que a obriaarão.a declarar li Gller-
oC' "'pera or do F N b • ,IOso da n ,s rOfluzes, etc. :=este documento o m:lIs pre-
a OSsa hlsto ' d "fi 't}ue se pre ~ na mo erna • produzem-se os Immensos ~acrr CI:>s ,
flallos. é a sto~ S. A. R. Com as vistas de poupar o sangue dos ~eus \Tas-
e IlA fi P1lntao~e \' ' , - . I I .r",r dia de Bo arlos successos. q1le car:lctensao ~ ma evo {'nua

naparlt I e que são e~postos com l'oda a for~a c verclude.
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Daqui vem essa ((Jnlribuiçáo extra-rdinsria de guerl't1, que bem

mostra , que o tyranno ficou transtornado , e fôra de si com a brio~
JCl determinação de S. A R. , e que por iSS1 tratou fogo de exale.r
contra os Vassallos a raiua, que já não podia ferir o seu Monarcba-

rirá tempo em que elle se mostre arrependido, e até inclinado
a perdoar metade daquella contribuição, mas Iodas as circunstancia!
desse papel verdadeiramente comico, a que o fertil Champagny poz
o titulo de Carta' de Deputação Portugueza, dão u conbcrer , qut
11ão era tanto a precisão de acarear as nossas 'von/ades ·para que ad..
mittissemos o Usurpador Eugenio (I) , COI7I0 a justa desconfiança das
nuvens formadas na Hespanha , 'qU6'1Jl dirigia taes 1!I{l1'/OÓYfU, e tão
sot didos engaWJs, que mais parecem hum jogo de Crianças J. do qUI
buma negoci<.1çãodos regeneradores da Europa.

Ainda que esgotasselll todos os recursos imaginaueis da seducção
já era tarde para nós, que vimos derribar ti o Tbrono do NossO
" Augusto Soberano , profanar os nossos Templos , roubar o seu oiro.
" e a sua praia, impor-nos buma Contribuirão insupport auel J disso!'"
" ver os nossos Regimentos, e t irar-nos todas as /lrmas, depois dt
" se lerem apoderado dos nossos ({hesouros, e Arsenaes , (/rratta1Ui~..
" nos assit» â infame pobreza, e á mais abmnirutuel escravidão (2)'

Taes erão .s serviços que podião al/egor, para' que nós continuas-
SOJlOS aforrada obediencia a buns taes Senhores, e até pedissemos tã?
'humilde como instantemente a gnlfa de sermos acabrunhados pela Dj'"
nas/ia Corsa!

Os nossos esforços pela restauração da Patria sabiamente dirigi ..
dós, felismente combinados , e que ajudados pelo eco fizerão passar
instantaneamente o nosso Reino de escravo, que já era para ser o
-terrsr da França) tem feito o melhor contra-manifesto posstuel á des"
bocad,/ imo/encia com que' o nosso ama·vel Sobera11o, e nós lodos f~
mos tralados; assim como o valor das 9"ropas Bricalmicas t!io filO'"

tejadas 'pelos 110SS0S oppressores ~ acaba. de mostrar em as, acções mc"

--------------------- ------___..._
, (I) Sobre o modo porque f01'50 extorquidos em Lisóop, os cha(11:1;

dos votos para o pcdimento de hllm Rei Francez_,· ninguem fallou :l
1e

,h~Jc com mais exacc;ã9, do que o Desernbar,gador Procurador díl Faze~"
.da do Ultramar, c- Piesidente da J unta do Governo ele To/re, e
1'!1DnCOr7!?, Tbamaz Ignacia de M?rfur Sarmento cujos senti menWS' e
aq'ões patriotica~ são merecedoras de todo o elogio. Veja.se o N. .z:l
da Minerva Lusitana.

(2) Proclamação do El'cellentis&im~ GoVerlliQOr de Cq;mbra, c "i-
re Reitor da, U l)ivel~dadc. J.
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;or~vâs .da Columbeiru , e do Vimeiro qUt ellas 1tão degel1e1'ar4Q
, aHlrepldez, e da coragem que obteve OJ louros de Crec i, Poi tiers ,
~ Moc.hstet, ou antes que são as proprias uencedoras ao' Egypto J e
e aíde J(I). '

Russia,

T I.
as p Emo~ visto qual tem sido a conducta da França para com

otenclas da Europa desde o Tratrado de Luneuille,
S ~ando a Corôa de Hespanba se transferia no principio do
r ecu o 18 para hum ramo da Casa de Bourbon , quasi toda a Eu-
opa se armou contra Luiz XlV, e os Gabineres do nosso tem-
~o'i como petrificados á vista da Cabeca de Medaza ficarão tran-
dUI ~s expectadores, ou forão as victirnas das entreprezas , e
E:as Invasões muito mais perigosas, e eversivas do equilíbrio da
deur~pa ~ ••• e tão bem se procurarião hoje debalde os Eugenios

aboia , e os Malboroughs daquelle tempo.
p O amor da paz, e a convicção de que este bem era indis-
áensav~l, pozerão silencio á desconfiança ma is bem fundada , e
ll~~queIxas mais justas. Pouco a pouco se foi acreditando a opi-
11).ao, de que as razões desta inacção pusillamine , que se aserne-
da~va a hum a paralysia ~ devião atribuir-se a huma impossibili-

Pàr
e .absoluta de fazer a mais leve resistencia. A Europa em fim
eela ta .t . d d bai do i F'fez d ci amente resigna a a curvar- se e arxo o Jugo )l'aI1-

A~ d-ue era ameaçada por todos os lados. ,
do se111. a existia sobre o Continente hurna Potencia penetrada
de o~1t~lllento da sua dignidade, e que reunia á firme vontade
Qs rn por hum dique á torrente, que ameaçava engolir tudo,
tão elas todos que erão accomodados para chegar a esse fim

sgrande como nobre. '
.raçãoed Rl/s_s_z~a deixou de ser nomeada até aqui em a enume-
te1na :~ dlHerentes Potencias da Europa, he porque o seu sys_
___ p, la com a França se regulou sobre a condu.cta desta pa_

('I) Para '---:-1 . ---;;-ó
sObre C maIS I lu~tração de~te Artigo. (levem ler-se as rn;l:x es
POr F a ,on(lucla do PRINCIPE REGENTE tevi.stas. e corregidas
d ranctsco S L' , , '.1 .levidas oares rranco. a quem me sera permJttlllo renuer as
teria gra.ças pelo modo tâo jlJdicio~o. Cflmo porporcionado i ma-
taoe' ~Ol~ que ana1ysou • e refulou a proclamação de Jllnot em da-
~gl1lJ : b e Junho do presente anno • e as Contas do Mi,nistro Chtl1ti-

. ./ o re o~ n .egoclO5- de PQrlugal.
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ra com os outros Estados, e porque era necessario conhecer hlf'
ma para avaliar bem a outra, álem de que também he doce
alli viar o cspirito dos sentimentos penosos que o ferem, em -
recapitulação de tantas injustiças, e violencias , de tantos insul-
tos feitos aos Tratados, e aos direitos. alheios, levantando o pensa..
mente para hum Joven Soberano, que não tem outra paixão
mais J que a de fazer bem, nem outro systerna , que não seja o
da moderação, e da Justiça.

Em quanto for perrnittido o esperar, que o Regente da Fral1-
fel caminharia ou poderia entrar na mesma vereda. a Côrte á~
S, Petersbourg poz todos os seus cuidados em manter as relações
de amisade c boa intclligencia, que terião por consequencia O
soccgo, e a felicidade do mundo, se as grandes, e jlldicios~5
vistas de Alexandre, se as suas intenções justas, e generosas, n-
vessern sido apoiadas leal. e' francamente pela França.

Immediatamente se conheceo, que a equidade, e boa fé Jlã~
ernparelhão já mais com a injustiça, e a perfidia , e que não hll
composição entre o genio do bem, e o genio do mal.

II.
Reposta a alguns artigos do Monitor. ,

Bastava. que a Russia não desse mão ás injustas lIsurpaçÕ~5
da França, e que ella não apadrinhasse cegamente a sua al1l-
rnosidade ~ontra a Inglaterra, para que em as Nótas Ministeriaes,
e no seu Jornal de officio, o Governo Franrez se permitisse
accusar o Gabinete de S. Petersbourg de vendido á Grãa-Breié'
nba , .e vomitasse injurias atrozes contra os Ministros não me-
nos distinctos pelos seus talemos, e qualidades, como pelo
seu alto nascimento.

A desaforada arrogancia com que este Governo estabelecel1"
do-se Juiz Supremo dos Reis, e dos seus Conselhos, lhes deY
tribue o louvor, e o vitupério ao grado das paixões J que.o
dorninão, o tem chegado a ponto de não ver o grande part'"
do com que as Potencias poderião retorquir este argumentO;
denunciando pela sua parte no Tribunal da opinião pública
procedimento do ,Governo Brancez , e examinando a CondtJC[~
de hum grande numero dos seus funccionarios públicos. ,

Com effeito esses grandes nomes, que vós attacais com tal10
ta impudencia não tem a vantagem de serem populares CO~/.
os dos vossos Cocbon , dos vossos ]ambOlt, dos vossos Forjaa
etc. elles não sahirão como estes, da lama revolucionaria; ell
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bl;ilhão~com o esplendor dos serviços propríos , e de seus Maiores Jâ es nao estão manchados com o sangue e com as maldições
...os seus co.mpatriotas, mas tem-se: feito recornendaveis pelo bem
'1~e a Patna lhes deve. Estes dignos homens de estado, segui-
r~o emfim a vosso respeito o principio de Seneca, "He pioprio das
a mahs generosas, o desprezo das columnias dos máos ) cujo lou-Vor e h d .V' ~ rn czar para quem o' recebe (I) ".
te os pertendeis excitar a indignação da Europa contra as Côr-
s , ,que fizerão causa cornrnua com a Inglaterra , mas a Euro-

pa· so está . U d Ir '~ a indignada contra os seus Oppressores , e a es 10n-
~a npo con.slSte em .aceitar soccorros pecuniarios , da parte de ~u-
. . otCI1Clacom a qual.ise defendem os mesmos grandes pnn-

~IPIOS da independencia, e .do equilibrio dos Estados .do Conti-
b~nte; a deshonra he extorquir contra toda a Justiça somas exor-
e I:ntes d~s N.ações independentes, e prodigalisar o seu sangue J

hr .seu dInheiro em guerras oppostas aos seus interesses mais
t' eCIOSos.
to Vós affectaes hum terno cuidado .na situação da Poria 01-
rr n;ana J que vos represcntaes corno sucumbindo debaixo dospt ~es do seu formidaveI visinho, Há hurna resposta bem sim-
::_::'Ae bem yeremptoria ás vossas declamações, e vem a ser
; Turquia ainda existe J e não foi invadida == a pezar de
de~f: ~o estado de desorganisação , e de anarquia cm que elIa
pro a ~ce a roda a hora', não seria preciso mais, que hum 50-

cond a parte da Russia para a sua destruição , e que a vossa
ucta P E fi d fi'lhe D ara com os srados con nanres as vossas rontcnas

em ~b~~~e S?bre este artigo grande lições J e bellos pretextos
'r d .anela. . .

r, . o aVIa ' .. .l . • d d~Uro se vos nao pOtlel~ renunciar o gosto e ven er a
selho~~ em o tom de hum regente de CoTlegio, os vossos con-
de em ~ sabedoria, e as vossas reprehensões J tratai ao menos
cia. 1'-llegar neste offieio para o diante, mais alguma coheren-
tende ao vos mettais a dizer no dia seguinte áquelle, em que vós
qUe aSa~ov05ado a attelição da Europa, sobre os perigos com
l>ersia eaçao os pasmosos progressos dos E"ercitos RUJSIJS n,a
dos ' que estes mesmos Exercitos forão inteiram ente destrul-
t • e que 'r. t " eh . ..,.o a.di a a 1- an persegulO os seus tristes restos ate mUl _
___ ante da Georgia J e se quereis dar ao público ess'as No-

----.--------------
l (1 ~ Exceltent'JII" t m ll'a-sqUlbus 1 à . ln Vlrorum est lmproborum contemnere con ue,

au an etiam t\upe.
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vellas , áo menos dai algumas. que sejão criveis. Nada cmfi~
caracteriza melhor o que se pensa entre vós mesmos das subll"
mes lições do vosso Jornal official , do que esse dito de hu~1
Franrez • que vendo o cxcesivo trabalho com que se repar~vaO
os estragos. que o vento fazia sobre os lampiões de huma 1.1l~·
minação destinada a celebrar a chegada do creador dos Rels.1-
Municb disse aos empregados nesta laboriosa tarefa = Ora dei'
xern-re disso, o Monitor saberá melhor accende-Ios,

III.
Conduct» da Rússia para com a França, depois da correspondendê

ministerial.
A publicação da correspondencia ministerial do Encarregado

dos negocias da Russia na França, com o Ministro das R~la'
ções exteriores, paz á Europa no caso da appreclar no seu JUs'
to valor a conducta de-stes dous Estados. Para nos cOl1vence

d
r"

mos dos principias cheios de desinteresse, de lealdade. e '
justiça ~ que presidirão ás explicações da Russia com a Pra/Ira,
bastará recorrer a essa interessante correspondencia , que se ~.
de considerar como a causa da independencia , e da fe1icida ~
geral das Nações sustentada com dignidade. e candura po
hum augusto advogado perante o Tribunal da arrogancia, c: d~
u.surpação. Não s~ encontrão nella essas phrazes sem algum se~;
rido, como os artigos de encornmenda do Monitor. nem esse v~
apparato de moderação 2 e do amor da paz; ahi ludo está e
harmonia, e os factos nunca desmentirão as palavras.

IV.
/ltfáol procedimentos da França para com a Russia.

A posteridade acreditará difficultosarnente , que o Pacif1~::
-dor da Europa. e ami~o sublime da humanidade cujas pa r'
vras lO?aS, e acç~es so respir~o a moderação •. não tenha C~J.
respondido a esta hngoagem • tao cheia de desinteresse de je ci'
dade e candura.', e tão capaz de metter nos caminhos da JU~
-ça todo o espirita accessivel á voz da verdade e ao amor do .be 11;
se não em hum tom cheio de arrogancia , que denotava a totCeS'
ção clara de oflender , e estimular a Russia , e que só lhe r de
pendesse com imputações tão indecentes. como destituidas.tlS'
fundamento, e com a recusação de assentir a alguma das Jtes•
ias perte~çõ~s da Russia funda~as sobre os trat~dos existe;'1"ot

Prescindio-se do ponto da indemnízação estipulada a ii
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do Rei de Sardenha, despojado injustamente das suas possessões
na ltalia pela reunião do Piemonte á França, J

As Tropas Francezas continuarão a occupar as Provincias i
e os. Pórtos de S. M. Siri/iana apezar da obrigação formal con-
tra\lIda pela França, de considerar o Reino de Napoles como
,~stado neutral; obrigação esta cuja unica proposta seria olha-
a em Outros tempos como se fôra hum ultraje a todo o Go-

verno amante dos prirícipios eternos da Justiça,
F A Ilalia inteira foi tratada .sobre o pé de huma Província
RYan:e'Za '. sem ter havidC? aJ~um concerto anticipado co~ a
. tlSsza, ainda que se havia aJustado entre as duas Potencias,
que se enteoderião ambas sobre os arranjamentos politicas, .que
Se d "_eVlao tomar n'aquelle Paiz ,

Os passos do Gabinete de S. Petersêourg a favor do Elei-
torado de Hanooer , e das- Potencias Neutraes em geral, que
pertendião 'eximir-se de toda a participação da Guerra contra
Os 1~lg!e'Zes; as suas reclamações para segurar ao Imperio Ger-
tnal/ICO huma justa reparação da violencia intoleravel, que foi
~ornmettida pelas Tropas Hrancezas sobre o território de Bade ,
Carão sem effeim, I "

C A todos estes motivos de descontentamento, que se ligavão
tOro os maiores interesses da Europa, o Governo Francez tra-
~u de ajuntar os que pôde fazer cahir directamente sobre a
fe;SSt~ por meio de assersões otfensi vas, que elle avançou , e
S 1ilrcular contra os Ministros honrados com a confiança, de
d~ R I. : por meio das Scenas, que teve de supportar o Enviado
que :ssta ~as Tulberias ; e do empenho despropositado com
ni-ça Gabinete de S. Cloud se metteo a perseguir com encar-
l11e:n1ento, os Russos empregados nos Paizes Estrangeiros , por
tni~~ elO fim d'esse procedimento inaudito, que elle se per-
turall.~ fazendo que o Papa lhe entregasse hum individuo na-
teXt lzado na Russia ; e prendendo outro ({) debaixo do pre-
Çorno sUpposto de que era Genebrino, e tratando hum, e outro
}:lreso se fossem huns vís criminosos sem dar ouvidos ás re-
to entaçoes. e reclamações da Côrte da Rússia a este respei-
de' q~ sel1l..que os prezos chegass.em a saber já mais o crime
lie el'ao accusados.
, Um proceder tão ofiensiv~, huma f.'\lta de fé ás estipu-.____ , ,

'-------------------.---------. ,(I) M
tUrai de i' de Pt,.n~gues, e o Conselheiro da C8rte I'vlr. Chrislin

'1J1rdun prezos hum em Roma, outro cm Gr:ni/;rllo
G

na-
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Iações dos Tratados tão reconhecida. e hum esquecimento das
attenções devidas a huma grande Potencia levado tão longe
dcvião necessariamente irritar ainda o Soberano mais pacifico,
e justificavão de antemão todas as medidas, que se tomavíÍo
para obter huma justa reparação de taes affrontas,

V.
Embaisada de Mr. de Novosiltzoff

Não obstante o que acabamos de ponderar , a Ruma não
se cansou de tentar ainda rodos os caminhos possíveis da pa~
ciencia J e da conciliação, para chamar a França a hum sy5'"
tema cornpativcl com a segurança, e tranquillidade geral. A
pezar da pouca attenção, que o Governo Francez tinha dadO
ás suas reclarnaçôes., e apezar da interrupção das correspon-
derreias officiaes que d'ahi tinhão resultado, o magnanimo AI!-
xandre sempre disposto a esquecer as oflensas passadas, quan-
do se trata de concorrer para a felicidade do genero humano,
não hesitou em entrepor os seus bons oflicios conforme as. jns,
tancias de S. M. Britannica , a quem N'lpo/eão tinha feito hu-
ma demonstração pacifica; e em deputar para este effeiro hUf"
negociador cuja admissão foi pedida ao Chefe do Governa
Francez; Ao mesmo passo, que- se rernettia a este Ministro de
paz o referido passaporte para a sua viagem pela Frasça , ~
República de Genoua foi reunida' á França, e à de Luca fot
entregue a hum homem obscuro que não tinha para figurar
entre os Príncipes da Europa,': outro titulo mais, que o de
ser Marido de huma Irmãa de Bonaparte, que p(I)restas inco",,"
porações deu hum novo testemunho da sua Te Punica, falranda
á obrigação formal contratada em" o discurso, que elle pronun-
ciou em a sessão -solemne do Senado Conservador em 18 de
Março de 18°5 (~e nenhum outro estado seria incorporado
na Pra/Iça. ) Alem disto os papeis públicos nos informão M
que estas Repúblicas nem ainda gosão do unico beneficio, qUe
de alguma sorte as poderia consolar na perda da sua inclep~l1"
dencia , qual seria o verem o seu cornrnercio abrigado dos til'"'

saltos da pirataria Barbaresca ; mas os Piratas correm a Itoutt..
mente aos seus Navios ornados com a Bandeira Francrza , aI'"
rim como os intesf:i~o quando usa vão das suas proprias Bal)"
deiras, 1&

A Ruma foi obrigada desde esse tempo a considerar, a s~.
mediação por compromenida , e a desesperar do bom CXltO

. ( ( .
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esta nova negociação ernprehendida com as vistas de re~ta-
belecer a paz, que era destruida até os seus elementos pelas
U~urpações de Bonaparte, que diariamente recrcscião. Era I"na-
n~festo , que elle não queria a paz, e que 05~xcesso da sua am-
bição havia trazido hum estado de cousas que o Gabinete de
S. Petersbourg tinha de~ignado nas suas explicações com a França ,
Como o ultimo termo da sua paciencia.

EHará na mão da "trança (assim lhe foi dito) o decidir
~~ a guerra deve resultar da interrupção das correspondencies
lplornaticas, ou não. No caso, que ella obrigue a Rwssi.a por

novas afrontas por algumas provocações dirigidas contra dia ..
ou seus alliados , ou por ameaçar ainda mais imrninenternen-
te a. segurança, e a independencia da Europa, a seguir este
par.tldo, então S. M. hade pôr tanta mais energia no uso dos
meios extremos, que huma justa defeza faz necessarios , 'quan- .
to ell~ se apurou em esgotar os meios todos .que a moderação
lhe dictava sem offender a honra, e a dignidade da sua Corôa.

VI.
Armamentos da Russia necessitados pela conducta de Napoleão.

Ainda que o Governo Francez' se constituio a si mesmo em
~stado de guerra contra a Russia., com tudo o pacifico Sobe-
rano d'este Imperio sempre avaro do sangue dos seu'! Vassa ..
os) e recusando-se á triste evidencia dos factos ao mesmo
tClhpo que fazia avançar as suas valerosas Legiões destinadas
a pr~servarem os seus Alliados , e. a Europa inteira dos peri-
~~s lnuníncntes .com que os ameaçava a lnsaciavel ambição
a t Chefe do. Governo Fiancez , declarou,' que' estava prornpto
.d Otl~ar outra vez o fio das negociações interrompidas , se a
/isina fosse medianeira.

VII.
Acorda " Gabineté da Austria,

l~n ~ ~ô~te de Vienna despertando em fim da sua Io~ga sono.
PteC1a vela a entender, que ella não desviaria os perigos sem-
rnildem au~mento, que a cercavão , se continuasse a fazer hu-
prot es queixas em Paris, Reforçada pela mão auxiliadora, e
em ~ctora 9ue oseu Augusto Alliado lhe estendia, ella se poz
·e en u,!, pe me defeza respeitavel, ella falou com dignidade,
de ergia , e pedia com firmeza, que se guardassem as condições

paz, e se fizesse huma accomodação justa fundada sobre
G 2
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a moderação de todas as Potencias interessadas, e capaz M
segurar o equilíbrio, e a tranquillidade permanente da Europa.

'J,,( VIII.
.ti guerr. be começada por Bonaparte.

O Chefe do Governo Francrz costumado a ver tudo vendido
ás suas vontades despot icas recebeo estas representações com toda
a irritabilidade do seu caracter bilioso; e longe de entrar nOS
caminhos de reconciliação propostos pelas duas Côrres Impe ..
ria~s • e que tinhâo por base a mais prudente moderação, deLI
Q signal da guerra desfigurando artificiosamente aos olhos da
sua Nação o verdadeiro estado da contenda, e pondo todas as
culpas do ataque, que elle meditava , á~ Potencias, que rinhaO
manifestado as suas intenções pacificas até ao ultimo momen-
to com tanta lealdade, e candura. elle invadio as planicies
da Suabia. l que esta vão abertas t e sem defesa.

IX.
Cobarde procedimento dos Prinripes de Alemanha.

Fossem quaes fossem as disposições interiores dos Princi ..
pes do Império os mais expostos á invasão dos iOl)Umera"
veis bandos Fra~cezes t he certo, que o silencio cobarde , que
todos elles guar~râo; quando o Magnanimo Alexandre tinha
feito ouvir no meio deIles a voz da sua nobre, e generosa
indignação pelo ultraje feito em Ettrnbeim á sua dignidade, C
á s.ua independencia, já tinl,lã feito' sobejamente presentir B
que se" devia esperar d'elles na occasião do parigo. Elles qUiSe:"
rão antes unir-se com o Oppressor da Alemanha,e do que cor-
rerem honrosos perigos. em torno. do seu Chefe.

x.
Desgostos, que solJrevierão com a Prussia J e desastres dos Aus"

, I triacos,

~ando o Norte da AlemtTllba estava para ser testertHl~ha
do escandalo de observar J que hurna potencia sobejamente ln"
teressada em diminuir o fiagello da preponderancia FranfC't."
hia a combater aquelle que se adiantava para salvar a EI~rO"
pa t e que aquella Potencia só havia de combater pelo fim de Ifl1;
pedir que lhe metressem os soccorros pela estrada mais curta; Pda
outra parte as Tropas /lustriacas , que sem esperarem a chega 1
dos seus Alliados se tinhão entranhado muito pela Suabia I fila



( 53 )
~tnr:n,\I1dadas, e em huma posição dcsavantajosa ferãó accorn-
t â~tldas sobre hum p-into do qual não receavâo nada, e COf.
a as por todos os l.ldJ3 forão totalmente desbaratadas.

XI.
Fil}/ará? do '1a rit orio Prussiano.

de C? novo attcuta.lo , que nesta crise rerrivel ferio a indepcn-
rial1cla de hum glln-le Estado Neutral pareceo, que lhe abri ...

~), olh~)s ~)1la distinguir os seus verdadeiros interesses. (I)
cir sRl'licu!dadcs, que se tinhão pnst o á marcha dos Excr..
estaS .uss~s t~rão levantadas. Ah ! e porque não foi sfguido
doeSPrllnClrO irn.iulso nobre, generoso, verdadcirafllente digno
i ,dC~c,sor de Frederico o Grande, este impulso de quebrar
r~.,nc(ha(amente as relações todas com hum governo que não
C'~pelta cousa alrrurna, e de unir-se em continente ás duas
aa~ltes lrnpet iaes alliadas para a defesa da mais justa das cau-

pela qual os Soberanos já mais tem combatido?

XII.
f'iagcm de Alexandre 1. a Berlim. '}

Cul O ~mperador da Russia depois que se levantarão os obsta.
13e~~ a p:\iOsagem dos seus Exercitos pela Prussia dirigia se a.
llist 11I~ para conhecer as intenções do Rei , e as do seu Mi.
lhe enc, Desde que rllesandre appareceo, todos os corações
SUa 6ert~ncerão; todas as linsroas fizerão retinir os louvores da
de:za 00 "de, da sua candura: da sua generosidade, e da gran-

"De e _lealdade das suas vistas.
SoberarP01s de terem passado juntos huns quinze dias estes dous
d

lOS dI d - , .eseera ~nos e se amarem, e estimarem f('clprocamente
dão o o no In~tantc da sua separação ao carneiro onde se guar-
a pod: mortais despojos do Grande Frederico : Foi aqui onde
hre o rosa attracção do gemo obrou com toda a sua força so-
tilllent nOble coraç5.o de Alexandre. Arrastrado pelos seus sen·
----:._:_ elle abraçou o m0111lo que encobre os restos do

t (1) AOCCII ~ ------:- ---T --p.-
tZ'lS se paça<l elo MargraVIado de !/ns/J(/e!J pelas ropas rlJn-
l . m que t"ti formal d ~vesscm jll'gadu a proposito o e~perar o c()nSe~"l'nen-
casos se 'l,a Corte de Btrlim • e as ordens. que cão preCIsas em
a mi ante . l) , h'Clinton .J ~ para as 311clondades do I ;lIZ • e para U tropas a I
e a{ja~ n d I' 'd da glo' .• r·rnva e~de logo quanto ~e cOll'prometlc a 'Ignl a e •
P I na <lac C· r f A Ih dO )'cralcs á .n.rtes • qllanoo ellas prtlClcm O'; IOXOS conse OS OS

politica nobre e gen~rosa dos Claz.olDenes.
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grande homem. Todas as pessoas, ql1e esta vão presentes se
enternecerão com este espectaculo , e a sua com moção augrnen-
tou-sé ainda mais, quando o Soberano da Russia depois de ter
pregado no túmulo huma vista de profunda atrenção , se des-
pcdio do Rei. e da Rainha com huma simplicidade tocante.

Ah! se apartando-se das Leis ordinárias da natureza, a pro-
videncia reanimasse por hum instante os restos preciosos d'es·
se Rei unico (I) , sombra augusta , que dirias tu? ~e conse-
lhos haverias dado a esses dous Monarchas que baixavão na
meio da noute á pacifica, e sombria habitação dos mortos, pa'
ra offerecercm ás tuas respeitadas cinzas hum tributo de ado
miração , e acatamento que ao mesmo passo era digno d'el·
les, e de ti? Com elfeito não pertence a hum aprendiz e(11
.politica o supprir os oráculos do teu vasto genio, mas setl1
dúvida tu honrarias com hum surriso de cornplacencia a sua
nobre homenagem, tu applaudirias os bellos vinculas, que aca-
bavão de formar-se entre elles para o restabelecimento da segll'
rança, e doequilibrio (2) da Europa, e advertirias o teu Su~'
cessor de que não perdesse hum instante para oppor hum dI-
que á torrente devastadora "que está. prestes a engolir tudo; [1.1
lhe terias lembrado esta maxi ma dos Romanos, que tão digo:!'
mente praticaste em todo o espaço do teu reinado para se(1l'
pre memoravel. "He por medidas vigorosas, que o Estado ~e
" fortifica e não por huma conducta pusillanirue , a que os [l'

" midos charnão prudencia. Não se devem admittir as deloo'
" gas, quando a inacção he mais perigosa, do que as emprcza5
) atrevidas (3) uo •

-------- _ .._./
(I) Perdoemos a Imaginação de Mr. Pdtler os desmedidos e.)og~~

feitos a hum Soberano. que accommettendo a Silesia sem previa ~!'
. claração de guerra; effeiruando' a primeira divisão da Polsnia , ~ de'
'tentando sobre as Cidades de Dantzig , e Tborn , abrio caminho li fi.
testavel fúria das usurpações que hoje tem desolado a Europa.
~~ ~

(2) Perdido infelizmente pela irresolucção dos que tinhâo 0111•1

. interesse em o restabelecer para o fim da sua propr ia segurança. ui'
(3) Audendo , agendoque respublica crescir , non iis consiliis r ~efl

timidi cauta adpellant, Cunctatione non opus, ubi pernitiosior est qui
quam terneritas, Pdlejus Paterculus;



( 55 )

XIII.
Briosa retirada dos Russos,

t ~m quanto o Soberano adorado da Russia concede á~ il1s_
pI~Clil.S de hurna Irrnãa querida, e do veneravcl Nestor dos
t t1nclpes da .dtemanba a sua presença desejada em toda a par-
c~ COlno hum beneficio do Ceo , as suas intrepidas Legiões
I,.~gando ás margens do JuIZ, sem acharem o Exercito Atls-
taco cam devi _. II ~ Ilas' que eVIaO reunir-se n'aque e ponto, sustentao e-

tu sos o choque violento, e reiterado de hum inimigo impe-,
p o~o todo inchado com as suas victorias , e infinitamente su-
d erJ?r em numero j ellas retrocedem', bem como o 1. cão que
detrrba tudo o que se oppôem .í sua marcha para os lugares 011-

ç e as espera a mais bella recompensa dos seus heroicos fsfor-
~:. das suas privações, e dos seus soffrimentos , que he àr sel:ça de seu Imperador. Reforçados por novos corpos, que
Rlisa~lantão a soCco.rrer .a Austria ?e~alen~ada, os Guerreiros
Qeb S~al1os ardem no desejo de se distinguirem pelo seu valor

'lIXO das vistas do seu adorado Soberano,

XIV.
Batalha de Austerlitz,

\'alo~og~ se trava ,~ssa terrivel batalha de AustlJr!it-:::, onde os
se .0SOlS Russos nao conseguem a.pezar dos prodigios de pre-
ta~~·lal1.ça, e valor, o desejado triurnpho sobre o numero, e a

tca dos seus inimigos. (I)
San ~anto essa zrande batalha que se escreveo com letras de

gUe <:> 'd' ~sen',· em os annaes da Europa, everia rasgar o coraçao
slvel d' I d ,. 1 de pela . ~sse mpera or, que so respira pe o amor a paz,

ta . feliCIdade do genero humano! A morte, que elle afron ...
I coO) essa coragem tranquilla , que faz o caracter dos \l6r.
'---_ .._
)h:~) Esta famosa batalha assim como a de Jenat e outras seme-
e:x.ag

tes
não foi tão gloriosa (orno pertendem os Fr ancezes , que para

ellgOri~[arem o numero dos mortos suppoem nada menos, q~e '1.c(b
lllllit os pelas agoas. Faz admirar. que eHa peta fosse engolida por
ParteOS,' e principalmente depois de lerem a relação de officio por

(aRus' 11_' ('Pi\rern !la. que contradiz formalmemc aC]lTeI1-4 Impo<tura. om-
luz d~se as duas relações, e hão de achar-se tão differentes como a
dildei as trevas. Não ,ustará muito ao decidir qual das duas he ver-

ril. N. do T.-
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dadeiros Herôes , lhe parece menos assustadora do que o eS-
pectaculo da carnagem, que corta, e despedaça os seus Solda~
dos que dia ama como seus proprios filhos. Mas descanç- ~
alma celeste', e generosa, o sangue innocente derramado 50

recahe sobre () injusto ,aggressor. que vê com os olhos enx-"
tos as scenas de horror, e devastação à:1S quaes a sua c rue! ,
c insaciavel ambição foi o unico motivo.

XV.
Armistício, e Paz de Persbourg.

Se as más disposições do General Mack oppostas inte,i.ra-
mente: ao plano de campanha ajustado entre as Côrtes de (llen'
na de S. Petersbourg, e de Londres, e a fraqueza dos Con"
mandantes rlustriacos frustrarão inteiramente a ultima campa-
nha, e comprornetterão a sorte da Monarquia; com tuJo a
pusillanimidade do Governo, que no momento em qu'
ainda lhe restavão grandes recursos para melhorar os seLlS
negocias separou a sua causa da dos seus Alliados par~ se
entregar ao arbítrio de hum vencedor implacavel, foi alnd

d
'

mais funesta para os seus interesses. Huma contribuição . e
50 milhoenss (J) de Libras turncsas imposta ás suas Provln-
cias já enfraquecidas por todos os males da guerra, foi pa-
ra a AUJlria a primeira consequencia do armisticio cOllcluI~o
com a França, A perda de todas as suas posseções da J/~lttJ'
da Su abia , e d'esse 'Tirol não menos importante pela fidelIda-
de, e valor dos seus Naturaes , do que pelas vantagens da sLl"
posição topografica, que formava hum baluarte entre a ltt1'
lia, e Alemanha. cessões estas, que fazem soffrer a Mollar~
chia hurna diminuição de quasi hum outavo da sua popul~~
ção , do seu terrirorio ;: e do seu rendimento annual ; o el~v~~
lecimento da dignidade imperial, o transtorno da constitUIÇda
Germanica , a velhacaria dos grandes Vassallos recompensa /
c~m os despojos d? Chefe do Imperio , a servidão das R~Ptl:
blicas Balava e Helvetica , e a de toda a ltalia reconhecl~_
e consagrada, todo o ponto de contacto com a lia/ia, t
a influencia em os seus negocios anniquilada para sempre,
taes forão para .âustria os envenenados fructos da paz separa~------- _._ .......

(I) O Decreto de Bonapart« publicado immediatamente á batal~
de liusftrliJz impoem cem milhoens de Francos por contribuição á ,,,
de .Jus/ria. N. d« T.
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da de Presboflrg , que' se póde julgar ter sido ella numa fiel
Imagem das forcas de Caudio (I).

XVI.
Consequencias prouaueis d'este Tratada,

li As Consequencias de hum semelhante Tratado não devem
a~rdtn~nos funestas para a .âlemanba, A liberdade dos votos em
t~ ehberações da Dieta será anniquilada , e este Senado augu s;
da~ qll~ era composto de testas coroadas J e dos descendentes
red ~als antigas, e das mais illustres Casas da Europa, será
des lIZ1~O a tomar J corno regra das suas operações. as vontades
qu pOtlcas do novo successor de Carlos Magno. A reprehensão ,
p e elle deo ao Directorio do Imperio por ter recebido em o
ta~tocolo. as queixas dos Estados opprimidos pelos seus Co-es_
d Os .mals fones, a recusação de ingerir nelle a declaração
fIo Rei, de Suecia de 13 de janeiro do presente anno de (1806) ;
deeKercl.to chamado _ da execução - incurnbido , I~O sei.o da. p~z
p arruinar os Estados de hum dos mais respeita veis Princi.,
~s do Imperio, para o castigar de não ter feito causa COO1_ .

fe~a cOm ? oppressor da Alemanha, contra o seu legitimo Che.,
Ctd a Co~tnbuição de 4 milhões imposta recentemente a huma
ria ~de livre Imperial. que se distinguio sempre pela sabedo.,
CI!; P a ~ua. conducta, e pelo bom espirito, que ahi domina;
Cru rQVlnclas de Alemanha situadas sobre o Meno , e sobre o Rbin ,
]." vez de gozarem os beneficios da Paz, innundadas de Tropas
cal:1t(~:<;as, que acabão de esgotar os poucos recursos. que as
espa7hldades dos tempos passados d~ixar~o a :stas infelizes terra!,
Pelo Nncto-se ao mesmo tempo a mquretaçao , e a consternação
livr Orte da Alemanha; a occupação bem recente da Cidade
c;'llS e I Irnperial de Nuremôerg , as cabeças da ponte de Kebl , de
Sllit • do f/ieux Brisacb extorquidas illegalrnente aos seus pos-
não or~, e munidas de fortificações forrnidaveis , tudo isto

;\0 erec? mais do que tristes presagios para o futuro.
rio S Coroas Ikaes decretadas a dous Eleitores do rmpe.,
~.:: arrogante Protector vão pesar terrivelmente so-
(_.. -

"iat) Caudinat (urcru. Em ientielo litteral significão JlIgo de S. A/a-
t ' Ou t' ,
ral)61al ~s r,(j,~to de Arpaia no Reino ele Nf/poln, mas em sentido

lli<l, e~ slgol!lcão circunstancias ele grande aperto. e rnaiolr ignomi-
N. dQ r.allusao ii deshoma, por que os RIJmanlI pasiarão neste sitio.
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bre as suas cabeças, e o exemplo do Rei de Etruria , e de to..
dos os Estados recebidos em o numero dos Alliados J e Pro-
tegidos da França faz prever, que não está longe o tempo ,em
que ellcs hão de ter saudades do seu respeitável gorro eleHO"
ral, trasido tão livre, e tão dignamente debaixo da salva-
guarda da antiga, e veneravel constituição Germanica,

" A sua constante, e corajosa fidelidade será recompensa-
" da (I) com a admissão dos Principes J e Princezas das suaS
" lllustres Casas á honra, e alliança com os membros augus"
" tos da nova Dynastia J que reina sobre a França , e sobre a
" Italia, Já (diz o Presidente do Corpo Legislativo Pontanes e!l1
" o seu modesto discurso, dirigido a Napoleão em 9 de M,lr ..
" ço) já as mais antigas Familias Soberanas brilhão com hu!l1
" esplendor inteiramente novo J avisinhando-se dos raios da
" vossa Corôa , e do Throno d'aquelle J cuja grandeza escu-
" rece todas as grandezas das tres raças precedentes (2).

Todos os recursos de seus dominios serão desfrutados pela
Frença , e o sangue dos seus Vassallos correrá tal ve: bem ~e'"
do na !to lia , ou em o Norte da Alemanha J ou sobre as praIaS
da Inglaterra; e quem sabe se acaso lhe estará guardada a
honra de combaterem algum dia com os bravos da grand~
Nação J os NtJ;ros de S. DomülJ;0s J ou os Mamelucos do Egyplo.
Elles com effeito podem trazer de lá a febre arnarella , e a
peste; mas que vem a ser a febre arnarella , e a peste em co~J1"
paração da gloria immortal J que conseguirem a pár dos 1Jl'"
venci veis do grande Napoleão? .

O Estado de semelhantes possessões feito mais precarlO,
do que nunca peIa politica machiavelica da França. com o
fim de que nenhum vinculo de amor, e affeição reciproC'
chegue a formar-se J entre o Principe , e os vassallos , e de
que baste hum sopro de Napoleáo para desenthronisar hurll'
e fazer revoltar os outros, o pomo da discordia , e as seme~'
res da anarchia , e da desorganisação lançadas em abundallclj

------------------_._------------,--------~
(I) Expressões , de que se servio o Senado em a sua Carta a N~

poleáo, sobre o casamento ela interessante Princeza de Baviera. CO

.Eugmio Beaubarnois , datada em 24 de Janeiro. . o
(2) .. E guardai-vos de não tomar o que eu digo á letra, pOIS ~o

" Corpo Legislativo, diz o Presidente seu digno Interprete. que ~ •
"he o Theatro do favor. SQ rende hQll1enagcDi tão livres. como slil
" ceras.
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pelo meio do Imperio J não tardarão a produzir :is discórdias
ql~e_se, tell_l em vista (I), e que hão de reduzir o grande Na-
tO!t'40 as cIrcunstancias de dizer aos Alemães, o mesmo J que
a trez .annos elle pregou aos Suissos n
". Pnllcipes. e Estados do Imperio Germanico! Vós offcrc;

h ceu a toda a Europa hum espectaculo , que affíige. Vós dis-,
" ~utaes huus com os antros' sem vos entenderdes: a ficar-
" (es entregues por mais tempo a vós mesmos. ir-vos-heis
" matando huns aos outros I sem que chegueis a entender-vos
ti melhor. Demais disso prova a vossa historia J que as vos.
,. sas guerras intestinas nunca poderão terminar-se sem a in-
" tervenção efficaz da França,

'! N~o .posso, nem devo ficar insensivel á desgraça de que
t, SOI~ vicnmas, Serei o medianeiro das vossas differenças , mas
•• ~era efficaz a minha mediação, e tal J qual convem ao gran-
•• e po~o J em cujo nome fallo (2).
o DepoIs de lhe ter intimado immediatarnente as suas ordens J

grande homem continuará deste modo.
" Eu tenho o direito de esperar J que nenhum Estado •. e

., 9ue .nenhum Príncipe haja de fazer cousa alguma contrarra
)1 as dIsposições, que vos dou a conhecer. Se vos atreverdes
h a rasgar as folhas deste Li vro I e a recahir na desordem •
•• en tã . fi'1" o serei constrangido a restabelecer por orça a tranqur,
II .Idade do vosso Paiz, e a tirar-vos para sempre a vossa
~) Independencia.
" Habitantes da Germania ! tomai allento com a esperança,

~, qUe se vos dá! não há homem sensato, q ue deixe de ver.
II ~ue a mediação de que me encarrego) he para a /llananba
h t Urn beneficio daquella Providencia, que em meio de tan-
" o~ desconcertos. e choques, tem sempre vigiado sobre a
,. C)(ISte.1cia , e independencia da nossa Nação; e que esta
~. tl)edi - h I haçao e o unico meio I que vos resta para sa var u-
1. ma e Outra

Se COntra ·toda a expectação , hum ou outro dos Prin-
..__----- ------------_
.lia~~) Aqui Iembrame o conselho, qne foi dado ao novo Rei de

viera. . II~ O • por occaslao de hUITIl desavença , que sobreveio entre e e.
~a nov~ Senhor de Wurltmberg" \'ÓS sois mais forte, dai .Ihe hu-tapona

(2) V . .!' .
t4es Be eJa?-se as Proc!amaçó,s do primeiro Consll! aO''r,c!ezouto can.

11;(IICOS em data de 25, e 30 de Setembro de I(102.
l-l ...
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cipes da Alemanha quízesse recalcirrar contra as vistas bemfeí ..
toras do homem, chamado por ordem daquelle , de quem t~..
" do emana para restabelecer sobre a terra a ordem, a justt-
" ça, e a fel icidade (I)" e se lembrasse de acccmodar-lbs
estes versos de Racine

De qucl front ose-'- iI prendre sous son appui
Des peuples , qui n'ont point d'oatre [nnemi que lui,

então dar-se-há geito para que venha a Paris , hurna deputa ..
ção de bons Parnoras , afim de implorarem" que a Aguia de:
,. Napoleão vá esclarecer com o fogo das suas vistas. e CU'"
" brir com as suas azas o País de hum Principe tão cabe'"
I> çudo, e como tudo o que pertence ao grande homem do
,. Seculo , deve respirar a sublimidade do seu posto. a eleva·
" ção da sua alma, e a altura do seu destino; elle se digna ..
J, rá condescender agradavelmente com as suas súpplicas , dan"
" do-lhe hum Mural, ou hum Baciccbi por Senhor.

Eis aqui pouco mais ou menos a perspectiva, que o Es",
tado actual de cousas prornette á Alemanha. e que as Gaze:..
tas Francezas já não trarão de occultar,

" O Tratado de Persiourr , (diz o Argus) he acolhido ~a
" França. com hum se-ntimento intimo de gratidão, e affel"
" ção nacional. Poucas pessoas podem calcular o seu mere ..
" cimento politico. mas todas abcnçoão os seus beneficias. EIII:
" põe finalmente hum termo ao flagello das revoluções, que
~, huma guerra menos prornpra , e menos decisiva poderia r~"
" nova r na Europa. As vantagens, que a França nelle adgu1"
1> rio em razão dos Alliados , que obteve, são mais impor"
:1' tantes do que a acquisição de muitas Provincias j estas van"
" tagens porém são comrnuas , a todos os Póvos da /JlematJh~,
" porque tornão a guerra daqui em diante, para assim o. dI'"
u zer. impossível. Os descontentamentos particulares. as injurias,
" as pequenas usurpações já não são temíveis, porque há hLl~la
'I' garantia poderosa, e capaz de as impedir, e hum media"
" neiro disenteressado para as prevenir. ou stJspender. Esta
u mediação necessariamente imparcial!! estabelece huma ba'

---------------------------------------~-
(I) Deste moclo he qlle BOtlaprlrlf se qllalificou modestamente a !t

proprio. ern o ~eu discurso ao Senado Cunservador de 3 de A~osl~
tle 1802.
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;, lan!à i~ual entre os poderes. que fdrrnão hoje a Confede-
," r~çao Gerll1anica. Esta idéa não precisa de maior desenvol-
,. ~rnen.to, para ser profundamente conhecida pelos Polit.icos.
" a.recla-se de hum hornern , que fosse mais, do que con-
" ~ulsta~or para preparar, e dispor a organlsação da, farnilia
" uropea de tal maneira, que para o futuro, nenhum dos
" seus mcrnbros r rí ' d d. ros , tivesse ou vontade, ou Interesse, ou po er e
J, P~t~rbar a paz, e a felicidade.
Fran o o o Leitor J ainda o menos versado na fraseologia

que :;~~ moderna! decifrará facilmente o sentido da passag~m ,
, amos de citar, e que em menos palavras se reduz a isto,

~. Ja que o Tratado de Persb(;urg firmou a nossa domina ...
" çao sobre o continente, nós vamos encadea-Io de tal manei-
" r~ que não poderá andar', senão á nossa vontade.
/7. r~"no dizia ao menos francamente aos antigos Romanos,
ae v/c/is I ' c d d .ta' "mas o tnUl110 os Gal/os mo ernos tem a cir cuns-

pa~~la particular, de que todo (I povo submett ido á sua es-
liaba, deve alternativamente beijar a mão, que o prende. Nao

elTlOS para . d . I'co " ' , assim o rzer , o que tem rnator va la, no seu
qu~l~J:O, se o despojo que furrão , se as acções de graça,
se ro~frn ~entoar pelos vencidos, ou se o desaforo com que

PN amao seus bernfeitoreso •Bo
n

que respeita ao Norte da Alemanha, he certo que se
tentap~rle torna a entrar na posse de Hannouer , não se con-
hadeara de aggra var o seu J' uzo sobre este desventurado Paiz,

assenho . b . h' 1do S d rcar se das CIdades Anseatlcas, e se e passive,
com~n ~ para fechar quasi todo o Continente da Europa ao
a dele e:clO da Inglaterra. Poderá ser tâobem, que cIle venha
nio t g r a execução deste orande pensamento, que o seu ge-
Jlero ~dmdsempre em vista, I'Potencia, que obti ver da sua ge-

SI a e o . .J. d d' d'dep d consentimento U.e se arre on ar, a custa II 10-
en encia d 11 .D aque es Estados.

dos e~emos esperar todavia. que os Gabinetes asstÍs ilIustra-
<\tll)aSOa)~ ? seu verdadeiro interesse evitarão o laço" que lhe
~eu I. obrlca astuciosa de Napoleão, querendo assoClalos aoS
a ~AP anos de transtorno, e de espoliação, e indispô-los com
b
a

Orte da Russia , cu ia politica generosa, e leal tendo por
se o Sltut.· ~ • d c acOns n clI/que, não tende a outra cousa rn(lJS, o qu ,

Jnen erva r as legitlrnas possessões de todos os Estados, e mor-
--.:e dos seus Alliado<; ({).

(1)T-------------'__. ..-----..--:---.....
orno a. ad~c;l.tir J que Mr. Pt/fier divlIl:!,ou estes prolillOStlCOS,
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O Diário official p) há mezes annunciou j, QJ~ o intc ..

" rcsse da França aconselhava. que esta lançasse mão da COO"

)1 quisra uril , e facil do Reino de Napoles. que he tão che..
" gado aos Estados de S. M. na ltaNa" e por tanto não he
de admirar, que se proceda agora á execução deste plano,
debaixo do pretexto de intelligencias de S. M. Siciliana. cont
as Tropas Russas. e lngle;<:.as. que desembarcarão em os seus
Estados.

As vistas ambiciosas de Bonaparte, sobre este bello Reino,
e sobre toda a Italia se mestrão em toda a luz, na sua pro"
clamação ao Exercito destinado a marchar contra Napolrs , ,,501 ..
J) dados (diz elle ) não tardeis a participar-me, que a ltalia to-
" da inteira está subrnettida ás mi nhas Leis. ou ás dos meus
" Alliados,,' assim como tambem no 37.0 Balletim do Exerci ..
to grande. do qual huma penna honrada não pode transcre"
ver as atroses expressões, dignas do estylo diplomatico dos
S/. Jus!. dos Marat , dos Robespierre. a respeito da unica filha
da irnrnortal Maria Tbereza , que ainda falta para ser desp~
jada , e desenthronisada pela Revolução Franceza,

Esse tom furioso deve excitar tanto mais viva indignação
em toda a alma generosa, quanto he certo, qua a retirada
das Tropas Francezns do Reino de Napoles • foi huma austO"
cia de guerra, e hum estratagema destinado, para fazer sahír
algum pretexto de as remetter em maior numero para enthr~
nisar hum dos Irmãos. cunhados, ou filhos adoptivos de Bo"
naparte, Será huma repetição dos seus bellos procedirnentos s
para com a Suissa , donde a .. sua delicada repugnancia, li
" ingerir-se nos negocios domesticas das outras Nações, e o
" seu respeito á independencia j, lhe fizerão retirar as soas
Tropas em o estio de r 802 • no momento da maior fermen"
tação daquelle País, contra hum Governo intruso, e despr~"
.sado , para as fazer entrar em maior numero, e dar as Le~s
em o Outono do mesmo anno (2)." A Península da liaM

_./
e formou estas esperAnças em 1806. muito antes. que hum Trata"
do mais funesto que o de Perstbeurg , tivesse augmentado os males d'
Europa. N. do r.
(I) Veja-se o Monitor de 12 de Novembro de 1802.
{2) A'1ui Iembrão estes versos do Poeta Latino.

'ru potu unanlmes armare i" praelia fratres
.dltjue ,diil versare d~/ms; /u verhra 1"lis
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" t~da inteira (dis~e Napoleão ha bem pouco tempo em o seu
,. dlsc~rso de 2 de Março) faz parte do grande Imperio. Eu ga-
SI r:nu J como Chefe Supremo, os Soberanos, e as constitui-
" çoe.s, que governão as suas differentes partes "

.Elsaqui pois o Rei de Etruria, o Papa etc., que até
~Ul . ao menos tinhão conservado hum fantasma de indepen ,
n:la, declarados agora formalmente huns vassallos de Na-

poleao, desse grande homem, que despojando os Principes dos
s~s Direitos, e de seus Domínios sustenta as Monarchias
o erecendo_se aos Monarchas por modello ! !
b Não se contentando de ter carregado a sua mão de ferro

~o re a maior parte da Europa, a França procurou em o Tra-
a~o . d~ Penvourg ( I) ) que ella carregasse tãobem sobre as
PtovlUClas, que até hoje tinhão sido preservadas deste flagello,

'? Jornal do Imperio nos revela candidamente estas parti-
('ll~andades sobre a Turquia ç, Hum dos artigos nota veis do
" rr1lt~d_o de Persbourg , artigo que dá muito q~le fazer aos
'I Publlcmas 1I1f'111ães, he o que assegura ao ReI de It alia a
'I Posse da Da/macia Yel1esiana, e das bôcas de Cattaro, O
h' Rei de Italia , vem- a ter por este lado hum ponto de COIl-

" tacto Com a Turquia Europêa. Esta visinhança deve augo•

h rnentar consideravelmente a sua influencia, sobre o lmperio
" Ollomano. Hum Exercito Francez: poderá meter-se dentro em
SI pOucos dias no territorio 'IUYCO, e servir ao mesmo tempo
"de auxiliar, e de exemplo ás Tropas Ottomanas. As consc-

~--------------------------------
Funerrasque inferr« faces; Ii"; namina mil/e,
Mille necmdi artes. Foecundum concute pectus
Disjia campositam pacem • ser» crlmina bell!•.

{l'u s b . " h . d'o . a es armar os ternos irrnaos um contra o outro, e intro IIZIFI

te olho no seio das familias , e os archotes da discordia , e da mor-
Ces no. interior das Casas, Tu sabes tomar mil Iormas , e tu conhe-
arha~tl differentes modos ~e fazer. m~l •. Bate nesse malv.ado peito " e
ta e as nel]e tados os meIOs de infringires fllJlIla paz sImulada. Sol-

( m fim a redea a todos os crimes <Ia guerra.)
('o 1) Quanto será intere5 ante o Artigo de Mr. Pe/lia, sobre as
n;nse~uencias do Tratado de Ti/sil? O!,;nto he para lastimar, que ell
..o VISS N ..' ~l' I e o .0 cio Ambigu onde se trâtarla esta Importante maten3.
a vez ". . flar rl IOsse arroJarlo ao o Douro, com os mais numeros, que o u-

llio da911clles habitantes animados, contra tuuo o que era Fral1cez. I

elXou conservar. N. d() 'T.
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" quencias ," que podem resultar deste novo estado de cousas,'
" são incalculaveis , e pôde-se antever, que o lmperio q'urco
" hade recobrar dentro em pouco, o seu antigo esplendor, e
" o seu Exercito , a sua antiga reputação, ou que este colosso,
" que já não tem coherencia aTgurna, bem depressa desappa-
" recerá inteiramente. Hurna e outra destas alternativas de-
" pende da conducta , que o Imperador Selim. e o seu Mi ..
" nisterio seguirem ulteriormente para com a França. Deve.se
" presumir que as novas relações territoriaes, que vão ligar
" esta com S. Alteza, farão cessar todas essas considerações
" minuciosas, essas atrençoes pusillanimes , que até agora im-
" pedirão a Porta de obrar de hum modo conforme á sua di·
" gnidade , e aos seus verdadeiros interesses (I).

A França terá sempre no rochedo de Malta, e na Sicili«
hum pretexto para alongar a dernóra das Tropas Francezas no
Irnperio , e até mesmo para a occupação da A/bania, e da"
Moréa, Aos Escriptores dos negocias Estrangeiros. se unirão
neste ultimo caso. os Discursadores do. Instituto. e quando
aos Diplomas se ajuntarem os grandes nomes, os nomes magi ..
cos de Delpbos , de Lacedemonia , e de .âtbenas , e o annuncio
das restaurações das repúblicas Gregas; todos os Sabios em
Us da feira de Leipz.ig abençoarão o homem, que realisar o
bello sonho da Literatura, qual he a resurreição da Grecia , e
elles cubrirão de maldições todos aquelles , que retardarem, ain-
da que seja por algumas semanas, este grande desideratum de
todas as Universidades Germanicas, Mr. de Fontanes certamen-
te já começou o episodio do seu Poema da Grecia Salvada,
que deve pronosticar a chegada do Flaminino Corso.

Assim o que o Imperador rllexandre teria já podido execu-
tar por vinte vezes, se a sua lealdade, e magnanimidade o não
embaraçassem , e o que poderia cornmunicar ás suas armas,
e ao seu reinado hum esplendor irnmortal , será feito por esse
ladrão Imperador! Como está rodeado de Academicos, e Ar·
-------,~------------------ -------------

(I) Estas particularidades. que se referem nos papeis Francezes dão
bem a entender. qual he a situação da Porta Ottomana « qlle corr~
ainda maior perigo. depois do Tratado de Tilsit, Esses armistícios c:n-"
tre dia. e a RUSJia. ora prolongados. ora expostos a hum imlDc•
diato rompimento. dáo bem a entender. que o reconhecimento d"
Napoleáo para com esta Potencia, que dístrahio hurna parte das for..
ças da Russia , em a ulti ma guerra, da Pslonia , he () mesmo que c1..
le sempre costumou usar com os seus mais intimes Alliados. N. Jq <ta
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tistas, esse mesmo ditoso ladrão fará disculpar , .10uvar , e ad-
rni~ar até mesmo em S. Pelersbourg a mais poetica de todasE Invasões. Parece-me que já estou ouvindo annunciar, que a
uropa toda se prepara com o fim de assistir á renovação dos

Jogos Olympicos, e que M. Francisco de Nenfcbateau diz tola-
~ente .ao Senado, quando hum recado do Heróe lhe annun-
Clar a Incorporação da Morêa

Non cuiuis bomini contigit adire Corintbum (I)

fi . Se a auctoridade dos Jornalistas Francezes se julgar insuf,
1clentc para sermos iniciados" nessa profundeza de pensarnrn-
,. t~s, e na serie de cornbinações , que muito bem caracteri-,
" sao a providente sabedoria do soberano arbitro dos destinos
h d~ Europa, bem como a sua continua sollicitude pela feli-
h CId,ade dos seus Povos" não temos mais do que cingirmo-
110s a letra do que elle mesmo diz na sua Carta ao Senado
C!h} data de 12 de Janeiro do presente alma (1806)

" Nós nos reservamos demais disto o fazermos conhecer
ti por disposições ulteriores, os liames, que nós pertendernos J

" 9ue existão depois de nós, entre todos os Estados federa-
I) tlVOS do Imperio Francez, As diversas panes independentes
'J entre si J já que ellas tem hum interesse cornmurn devem
'J ter hum vinculo igualmente commum, ,

O boato que corre J de que os lv1issi Dominici de Carlosragtto vão ser reproduzidos immediatamenre debaixo da fôrma
e ~arechaes de corte Francezes , que serão encarregados da

:Up,eru1tendencia dos rendimentos das Côrres alliadas, e pro-
dcgldas J e que vigiarão sobre ellas J para que não se desviem
o, systerna da Metrópole J e que estes Paizes serão guardados

!::_:s Tropas Francezas , em quanto os bons Soldados Alemães

P JI~~asão Poetic;-jã;;-;ido celcb;~da dc~tcmão~Pa-
ets Fr ' I 8 'd ancezer , e mormente nos (e I 07, e se os negoelOs gernes

ha 8Ut(;a com os particulares da Hespnnha, não tivessem chamado
teU~a grande parte das immensas attenções do grande homem. já se
p flao verificado estas galantes reflexões de Mr, Peltior , que me dis-
t,eod

sa de fazer hum artizo separado sobre a 'Turquia, a qual dcsmin-
ln o fi b I .lo d a rmeza com que se houve, não querendo rccon iecer o t n u-"t o Imperador dos Francezes , e por ter cedido ás intrigas dos Bru-
to~' e dos 8ebaslianis. ligando.se ao Usurpador do EgyPlo, mt'rece
fr o~ os males, que já tem sofrido, e que ainda lhe restão para so-
J>;;;it'~alvo porémI' o respeito que se deve ao;,_ talento i ,p~Ji_tic(lS ~e Mb1r.
tillild • eu me Isonjeo de pensar, que os j urcos n.;:SI~tl1aOO1:lIS o 5-

alllentc a Bml1paru , do que lhe rc5istiráo os //a/ian I).S. N. do r.
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vão emagrecer para a França, este boato digo, será talvez con--
firmado daqui a pouco nas disposições ulteriores a que allude a
carta citada. Em fim se acaso deixa de' formar-se logo hum'
alliança intima entre as Potencias do Norte para livrarem ao me ...
nos esta parte da Europa do flagello da dominação Franceza J

não se pode negar que a face dos negocios nunca foi mais as-
sustadora do que he presentemente, quando as antigas relaÇJÓes
dos differentes Estados da Europa, quasi todas se romperão J

e quando a França chegou a separar mais do que nunca esse fel~
xe que levou tantos Séculos a forrnar ; ella já tem despedaça ..
do, e despedaçará ainda hum por cada vez esses membro'
isolados, e desunidos. Já não se tratará de combater J maS
somente de correr, pois como nos aviza o Senhor Jo~o FalI"
tanes, " O mundo chegou aos tempos. em que a marcha da
" vencedor he tão rapida , que o Universo parece ser antes o
" premio da carreira. que o de victoria,

Se antes desta ultima, e desgraçada Campanha. Boft(/pt1~..
te se julgava auctorisado para tudo J agora os seus incri VeIS
triumphos acabado de transtornar-lhe a cabeça, e as arrogan ...
tes preteuçõcs do seu orgulho, e da sua ambição, já não p,o-
dem conhecer limites. O bulletim 37 já citado nos subminIs-
tra em quanto não <..hega outra melhor, hurna prova do tOnl
porque o vencedor de Austerfitz tratará daqui em diante 01
Soberanos. Elle se embaraçará pouco do effeito J que estas ce-
lebreiras produzirão nas Côrtes, pois não lhes tem elle já de"
clarado obsequiosamente desde o alto do seu Throno ,; ~e
" os altos destinos da sua Corôa não dependem dos sentimell-'
" tos, e disposições das Côrtes Estrangct ras , que o seu p~v"
" manter.á sempre o seu throno , abrigado dos esforços do odlo,
" e do CIume, e que nenhum sacrificio sorá custoso a esse pofO,
" Povo embriagado de amor, e de enthusiasmo para assego"
" rar este primeiro interesse da Patria?

Ora a salvação da Europa, devia vir das margens de Ne"utJ,
e só dahi he que poderá vir para o futuro. Mas se o Augu~tO
Soberano que fez t.,ão nobres esforços, e tão grandes sacrifiCloS
para remediar o estado de humilhação, e de dependencia a q~
as Potencias se tem reduzido, se elle pois devesse ainda CO"

nhecer para o futuro que o systerna de pusillanimes contem.pCl~
rizações , do sordida egoismo I e das rivalidades intempestiva,
prevalece ás determinações energicas, e geoerosas que tem po
fim a prosperidade geral, então só lhe resta abandona.las 1

aO

seu destino. Cedo virá o tempo em que 00 Soberanos da EI.l"
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ropa hão de ter sobeja pena de se terem isolado. e de se terem
exposto desta maneira á desmedida cubiça do Regente da França.

/Js grandes esperanças 9fU Mr, Peltier , e o Continente da Eu-
ropa fundado nos tnotiuos há pouco referidos , tinha posto na boa fé
e conhecida magnanimidade do Imperador Alexandre. de todo se frus ..
trarão ao mesmo tempo em que as vitorias de Pultnusx, e Eilau la«
'lJavão a nodoa de Austerlitz , e que a sciencia e destreza do immor«
tal Benigsen preparavão a sepultura nos gelos das Polonia aos ma-
~ogrados restauradores da independencia desta Nação. Colhido em bum
tnsiante de surpreza , e desalento, que mais de buma vez tem sido
falaI para as almas grande;, e parecendo já não ser a mesmo I

<jue desapprouâra a conducta do Ministro d'Oubril resceudindo o Tra ..
tado que estr Negociador havia conchado em París , Alexandre f.
tal'vez enganado com promessas a qUi' Napoleão por 'seu proprio in-
teresse havia de faltar. deu as mãos ao 'Tratado de Tilsit do qual
da/ão os horrores. e perfidias de que 1ZÓS lemos sido testemunhas I

e vic/imus. Muito embora Alexandre 1., ou os seus Ministros se-
d~"<.idospela França queiriio persuadir á Europa. que em Tilsit
l1ao houveráo convenções 011 artigos secretos.
b A entrtga da República das sette Ilhas ao Governo. Francez ,
e quanto se deve responder a estas fastidiosas bagattllas transfor:

~4das em orações Academicas pelos R manzows, e Champagnys.
e Alexandre I. depois de ver os excessos commettidos sobre a Hes ..

Panha. não resistir com Iodas as suas forçes a buma usurpação,
9l1e comprometteria a ma propria segurança , entã» será bem dllft-
cultoso de mostrar; que ell« não tenha sido o cumplice daquelles n!-
tros aI/enfados. Eu não adiem/arei as minhas reflexões sobre estama! . J"
di <rra ) visto que nenhuma tem lugar quando esperamos todos os
,/as. que Alexandre I. tornando á sua antiga nobreza de senti _
_/en1os J que já o fizerão appelidar; o Restaurador da Europa, de-
p~1npenhe agora a VOlt/ade geral contribuindo para se esmig(lIht1r osce ..

ro da usurparão, da tyr.mia. (I)

--------------------------------------
CSt~l) J~dgo neces5ario advertir neste lllgar aos meus Leitores, que
ll'ifQ Versao Com as suas addições, as quaes vio todas marcadas em
'lue 'I se ultimou a 20 de Setembro de 1808 ; e podendo succeder.
4/tx a 'lIUS e~tranhcm a circunspecção, com que fa110 do Imperador
top/III rI' I. a quem se attribue geralmente o plano da devi~ão da Eu-
llão seen~re ~OIJS Imperadores, já lhes prometto, que Mr. Pelúer
J10 de (esclIldalá de fazer ver a toda a Europa a illus~o do Soeera.
tonfirrntodas as Russias. quando alguns factos decisivos cheguem a

ar aquellas odiosas conjecturas.




